
V República Francesa terá seu presidente
o Presidente da V República Francesa, que gerá

eleito hoje, será, também, o !primeiro Presidente da, Co':
munidade França-Ultramar, atendendo'se ' para

-

o que
estabelece o artigo primeiro, da N�va Constituição: "La
Republique et les peuples des tel'ritóires' d'ou�re-mer:
.quí, par un acte de Iibre determínatíon.> adoptent la
présente Constitution ínstítuent une Co'mmunauté". ,

ANO XLV

�----------._--------������������'Além do General De Gaul- sémbléias dos .territoeios
le, sJio candidatos à Presi-, "d'outre-mer", bem como
dência os srs. Georges Mar- os representantes eleitos
rane, pelo Partido Comu- dos Conselhos Municipais.
nista e Albert Chatelet, Estes representantes são:
pela União das fôrças De- O Prefeito pelas comunas
mocrátas, o, Partido ele de mais de 1.000 habitan
Pierre iMendés-France. tes; O Prefeito, o primeiro
c,_:Q Presidente da Repü- Secretário pelas comunas
blica é �leito por sete anos de 1.000 a 2.000 habítan­
.per um, colégio Eleitoral, Secretário e um cnnselheí-
contando 81.508 personali- tes; O Prefeíto., o primeiro j<:;DIÇÁO DE HOJE. 12 Pág inas - o-s 2,0,0 - FLORIANÕ�OLIS, 21 DE DEZEMBRO DE 1958'
dades, compreendendn este ro municipal tomado na or- '. •
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Colégio Eleitoral os Metn.' dem do quadro pelas comu- Violação das Fronteiras da Alemanha Oriental
')

,
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! tôdas a� tentatl..vas do.s OCl.'Pantes

partissem doe algum, jornalista .011
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! de Ber-lim para obsbruir a 'norma- de algum general reformado Ir-ra ., nn rov, coman an e as '
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. fÔI' as armadas russas na Alema-
'

.', " Iiznção da 'VIda da CI a ,e.,
� responsave ; o enera oc �:' nao

DILERMANDO BRITO. '
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',' , "Estão dispostas a ínfl igir uma obstante ocupa um alto pô sto eAs' Ch t bri d t ibdI' . . n fi a ver tu- es a n oi e o

enc-1 '

ld d '
SIS a eau rran , es ri a o natura mente na JIltJll1J-

. I 'H I H, d t d .', devastadora derrota a todo ag res- exerce grande autort a e' .'d:!.de que' o 'liga a JK, referindo-se à Brasíiiá escreveu há J'a..',. odes, coman an e . o de Berlim. O general russo

disse, ameaças, Zaharov proclamou que • r oue tente violar as fronteiras O comandante russo destacou'" ,,' -- , ,

'
, Exército amer,cano na Europa de H

"

d .editr Hd " d dít
�o -

" _
tempos que o gori lão se dive rtin com sua boneca=.. Deduzida • , " , '., Iodes esta engana o se �cle la o es/esta engana o se acre I � de' terra mar e ar da Alemanha -especialmerrts as declarações de'

id d d f 'qu-, o Exércí to ruscso inf'Iig i rá as d 'bl 'd Be' Ii I int.i id R" r
'a JOCOSI a e a rase, anote-se, contudo, o filãozinho da Ver- "

, ,. I causa o pro ema e er nn, o i que por e m mu ar a ussia pai a "Oriental. E' claro que serão npola- que' as tropas americanas pcrrna-:duele, de vêz que entre' as metas presidenciais entre os seus
tropas aliadas .ocIdentaIS uma de-j conflito se converteria nuuia' co n- <:uo dcx.st« do seu plano de sola- das por tô'das as 'fôrças armadas necerão em Berlim Ocidental e"chodós" - a' favorita do sultão é mesmo- Brasífin. �ast; di- vastadora �errota! se e,sta� procu-:- flagração universal.

.

par a posição ociden ta l na cidade, aliadas no Pacto de V.arsóvia, sob de que, qualquer 'ataque à guarni-Z '

q t d f' d -1 I' ..,.' ra rem abril' caminho a força ate I S g n d �a "D N a declnraçâ o
'

'd d
-,.

l B li Ocid
er ue o O nn "semana, 'e e a aparece Inspecionando o

I
' ','

. e u o, "';' . " .. •

o lema ,de "Um por to os, e to os çao amerlcan.a (e er Im CI en-andamento das obras, e (segundo disse') a SUa "muchacha
BeJllln. ,I de Zaharov fOI a resposta'- um� "Se o Oddente - disse' o gene-

por um". tal será considerada como umaquerida" só ÍlOderia brotar no "peito e na canelada' aliás ' Zaharov, numa declaração dis-' entrevista coletiva de Hót'ks, n" ral russo - pretende r�ah!lente "Tal acontecimento significaria agre'ssão aos Estados Unidos, Za-lUlla maneira b'em brásil'eira de realizar-se,.
-' ,

tl'ibuida pela ag'ência noticiosa da'! <}ual o ge'lleral americano, ',disse, desc:lcadea.r U11l conflito militar,
o desencadear de um conflito ar- harov classifÍcou ess�s declarações

,

'

Obra supérflua' 'ou adiável (conforl�e un�), outro.s que' Alc'l11an?a Orie�1t,al� A.D,N" dis�! quo os �stados -Unidos d�fil'\1lderão 't�n';i à mão 111 ,ioAs eficne's sufi-
mado que não poderia ser limita- de., manifestações belici§tas, quedev,e ser Jeita devagar e sempre, creio, que, a respeito, a pOS-.

,e que as 22, dlVISOes 1'1Is�as �a {a al,neaça�a Bel'llln OCld��tal e CIentes �ara' cor:te-lo, . A, Alc111a-
do, mas que inevità'{e'lment� en.- demon,stram- que fi OT�N desejatel'ld,ade se' pronuncial'á mclhor e qual, Pedro II o Presidente Alemallh. Drlenatl frustrara o to-I conslderarao um ataque do' bloco nha OrJelltal n:::o esta llldefesa,
volveri.a muitas nações e povos e permanecer ete'rnamente tm Ber-talvêz pense co,m'05 seus potões:'''Sereno agual:darei no meu

das as, te�tatív�,s ,ocjdentai:, :para ,�omun�sta. à cidade c?n�.f uma As ,fôrç.as Ul_'l11ad�s ,russas ,�unta- levaria à humanidade a uma in- lim Ocidel{tal, a fim de utilizá-la,jazigo a justiça de, Deu,s na "fOZ da 'história". Pione'iros da procuraI.' Impedll' a execuçao das ag'l'essao aos Estados Umd0st mente com o' E�el'cJto alel11ao-co- calculáv.el mi.sé,l'la". como zona de concentração e pre-integração pátria, sem "viscount', sem plano piloto" ape-nas propostas russas sôbre a _situação Numa declaração repl�.l:a de ,nnll1ista, frustrarão com firmeza Estas declarações ameaçadora3 parativos militares. �no '''pcito e na c,anelada", palmilhando a terra tivemos Ou-

IJI��'����, �� CD'M' 1�lJj�T� II�".· "3" �"�' 'l',fl�T'�IT1� ��
fOl'am dirigidas a Hodes pessoal- O comund,ante russo dissc a Ho-trora os bandeirantes e Rondon e mais recentem�nte a "Fun- UI .lJ f1�nte posta a um pedido desta dés qUe êste de'via saber, �por eX-dação do, Brasil, Central" e oS rampos de pouso da FAB., O,
para que Zaharov des.e a çonh,'-_ periência própria com o Exél'citosonho de ontem foram esmeraldas; o de hoje' -'Uma capital. cel' sua opinião sôbre � entrevhta dos Estados Unidos na COl'éia, oE o inevitá,v.,1 aconteceu. A paixão qua,si sempre cega e d3 Rodes. 'Iue significa' atacar ulrl Estado

a magia do desenvolviménto, o fllitiço de Brasília desviaram

������IM��T�
/

IIi ��Mj"_N-'I IJl ��I�I�lIl
DlsS'e Zahal'ov que Hode's "pôs comunista. "Se o' general Hodes,o olhal' do Presidente dessa pobre e tão despreza�fa: a moe- "í' _

,

'\ de lado tôdas .as possib)lidadés de clpesar disto, prctend-c com sua de-d•. De abundante, tOI'nou-se reles, usada e ,abusada, -coitadi- .

I I" ,

' 'I'�,. " uma solução pacífi8l para a ques- daração intimidai' a Rússia,e que�nha: que nem mulher facil, circulando ao deus dará, de mão ... � t tão de BerJil}1" e que aS potên- urantar SUa deL rminaçiio ,lc ad-o-;;)n mão, tipo "vassoura". Só no mês de setembl'o, h,ouve llina � 'Por ocasião dos festejos vernador HeriQerto ':a_PIse, ,lat�va Deputado .José de Mi., cias ocidentais "per�eram todo o tal' 'medidas para ,pôr fim ao re-
,emissãQ tIe cinco bilhõc's. Com isso, os preços viraram cabri- I comemoratívos -da S,e'màna 'do Arcebispo- Metropolitano randa Ramos, do Prefeito ilireito de p_ermanecer na cidadê", gim e de ocup,aç!'io de Bedim Oci-to§ e' a espÍ'l'al "inflacionaria paré,cia atingir a Lua sdb o � d M

.

h Coman- D. Jo'aquim Domingue,-.", de Municipal de Florianópolis pois violar,am, o acôl'go de Pots- dental - disse -;- cometeu um ,êr-
ponto de vista da ascenção, "

"

d:J:)tea�; 5�' Iiis��ito Naval Oliveira; do Pr,esident� do Depatado Osmar ,Cunha 'e dam, aci'cscentanclb: "Nenhuma 1'0." Acel1t\!OU que' a Rússia desejaAi meus ealos! que!_:xou-se Zé j>ovo e ganhou ;s ruas em � proferiu o seguinte discur.. Tribunat de Justiça Desem- do Presidente da Academia a'meaça Impedirá o Govêrno -Rus- resolver o problema da cidade de
passeatas .e québra-quebras. De' repente, viu"se o Govêrno'sob ,'so:' bal'gador Osmundo Wan- Catarinense de Letras Dr. so de executar as 'medid,llS que Berlim sem increment_ar a l?'<Ierra
o impacto 'do prinlê'Íro fog'o" Que fnzel' senão l'eng'ir e p-assar $ "'Depóis das orações elo- derley' da- N6brega, do Ptesi- Othon da Gama Lobo D'Eça propôs, Entre os chefe's, militares fria, sem, cOI).f1itos e sem aumento
a ofensiva? "Viscountianan)'!'ntc", .JK convocou a imprensa � ocidentais há, inclusive, alguns da te'nsãQ ÍlÚernaci'onal. COlltlldo,quentes proferidas pelo Go" dente da Assembléia Legis- ireis ouvir agora a palavra 'f

-e 'anunciou (l congclamc'nto d.o. pl'eços 'dos gêneros. ,
.

I d
.

h,,'ro que
exageradamente impacientes que disse, êsses planos paCl itoô I,aoAlg"ém disse que o 'Govêrno pretendia (lira;' o câncer SImp es O !lUl.l'ln "I pretendel11 abril-- caminho para agradam aoS círculo. impel'ialis-com aspirina". Na verdade, o congelamento esta senuo ba�- �' dirige o 5° Distrito Naval, Berlim cQm '� ajuda de soldados e'

I
tas agressivos, que desejam au-

tante criticado pel'ts associações, confederações e demais ór- I cuja séde aqui �tá em Flo- tanqltes. Poderiam os deixar de mental' a, tensão, mediante. o uso

� gi'ios patl'OIla1s. COll\Q .chuv'll. tle pedra, télegl'amllS e 111,emo- ��, " rianópolis, terra de brava lad deela'1'ações dêsse tipo se, dos setõres que ocupam eUI eBl'lim.riais caem sôbl'll.. o Galete ii "'uisa de lIm scn'Ul)do fogo, Mas- gem,te, olide repousalp des-
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o, povo em _geral �osto�,da n16'dida" um. p.ouc.o. porq_l;e oPt'e- �jº�''''':''''-�''I:'l:.C!J,..�h:''.,.. ·�''''' lr.�'"W�;. -"�o;'" "'""
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.,,'� .,dente ln(jstl'oll sen�lblhdade ao çl�mol' p0l("lat" '..: ;�d:és'·:)j��lÍ}�S:" ",:' "
.."i,) ,

• ( '. ",�' ,,'.', _ ,,� o' ci;Uicop,!-�ó_ eS'll'Ídtos �;éll'l �ú��s iI 'Encerra-se'ltoJe, braSllel-

SAN 1:1 ('A' A R I NA� !til\')eü For 11:!O tOI}l1íf;\lwO;v,� c��tr'\' ll��Wl;e���,...... . rQS
'

d() sul, a SEMAN� DA
.' "A.. entanto, ele a's t0111à,,,_ vocês malharír també;n! -Vpct,s' Jl.i" :!'�- MARJNHA, ,de 1958, delxan· < ',..

'. ZC'l1l lembrai' a, hidória do MonteirQ Lobato. "O "elho,,;'me- do gt.ava,do mais um �arco- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA� nino e o jumento", Se o primeiro monta o unimal ç o �egundo relemb�ando aos brasilei-
c. INS7'A�AÇAO, E MANUTENÇãO DE PATRU-

1. vai no calcanho - reclamam. Se ,trocam as posições -'iâém, ros os fatos de sua Armada. '... LHAS J.y.ttl:CANIZADAS

!',
Por filil, resolvem levar o jumcnto às costas - censura gera}, I, Nunca será' demais" salien- Santa Catarinà' .. , '

.Qual deve' sel' a posição cio florianopolitano face ao cón- :; 1_ tar € repe1;ir a influência 1) Tijucas .': ,., ,,'.. , .gelam_nto? Apenàs uma: a do apôio integral, cooperando com 'I que a Marinha teve nos' des- 2) Campos Novos:
'

.. ,

'

..

• a COAP, quer n.a fiscalização das tabelas, quer

apreSEmtandOl
", tino3 do BrasIl, desde o ad'- , ' FOMENTO DA PRODUÇãO ANIMAL) sugestões, tudo no "pcito e fia canelàda"l como vem faze'ndo

vento de ,sua emancipação .,' Santa Catarina .', , .� 'a "Frente Operári_a"Estudantil'.
política ,até aos dias 'que 1) L.ajés , ': / .

� Eis,a vertladdra política. Eis a demQcraci.a em ação:
correm. . 12) Concórdia ,�.,.:: '

... estudantes,. silldic�t?s e. serV:idore's públicos participando ,d� Da Independêncja . aO'iní-' SUBVENÇÕES 'EXTRAORDINÁRIAS.. Uma I�la�elra �ratrca, "lluedJata, na l:�ta contra a ca�estla: cio da República, ontem co-- 24 _ Santa 'Catarina
_� Se os II�eus cstao pagand.o ,a, carne lU'aJS barato, de'Y�m ISSO a ) mo hoje, paira sobranceira Associação �ural Quritibanos _ Curitibanos� "Fl'eonte�._ _ , Ihad' o c ss ndr'o,s c!"Oln l"ha-o Ine'x'I' ,I,'

nos ceus da Pátria, a figu- Associação Rural d,e Caçador :, , .

>
reM ��o tnau o. .'

a aI"" ,�a
. "� ra impar de JOAQUIM 'Associação Rural de Capinzal (para compras� ca�o, ma.lqu:�[enças, d?l'zll1has de canela \��',�,�cotovelo, JU�, MARQUES LISBOA, O bra� de sementes, adubos e' inseticidas)• cehnofo_bla l"nçosa, flgados etrr pane, ta,.,u"",es.de comadre

AI' t MARQU""S DE Associação 'Rural de'Conco'rdia . •� 1
A

'1 'd
"

d t
'

d ' vo mlran e "'"
, .� e ta vez lat\a �o parecI o e01l1 a Juven,ll e ransvla a, com

Contra-Almirante Antonio Carlos Raja Gabaglia TAMANDARÉ, que foi, peÍo ,Associação Rural de Blumenau : '
.� ou sem am re

�..........,. • W_"'-"< .

Cõmandante do 50 D. Naval (Continua na última páginã) Associàção Rural :,d� Herval d'Qeste (para,

�.......-
,

��. -� �-�� �

-- . compra de sementes, e.dubos e inseticidas
HOJE 'AS 9 MORAS: Associação Rural d� Joaçaba (para compra

.

J,
ck: seplentes, m'udas e �nseticidas) ....

'oleno· . �O'Dtll!lllc,tl ,'e.'Dcel'I'1g'I�,� o' fl,0,0''�resso '�U',eg. r,'sl'IICO ';�r��i'i��'€�i::���;'·:�;:':::s�d t n, , U II b U Ass1J(;�aç�o Rural de São João Batl�ta .

ASSQCIaçaO Raral de Seara . � , ,

,Associação Rural de TiJ'ucastador, como, desgraçadamente, já •.....• , ...•.••

5e encaminharam tantos outros Associàção ,Rural de Tubarão .

Países infelic'itados pelo domíriio Associação Rural de Urubicí '

.. ! .

dods inimigqs de Deus, pelos de'S- Associação Rural São Joaquim .

tJ'uidores do espírito, da tradição 'Clube Agrícola São Francisco de Sales -

da Fnl11ília e111 preservar seus ,'Cáçador, , :- � .

membros da investida voraz das Colônia de Pescadores Z-4 - São Miguel ..

fôrças responsáveis pela descris- Colônia de Pescadores Z-lO :_ Laguna ....

tianizaçi'io -da Humanidade, pelo Colônia de Pescadores X-H - Ponta de Baixo
transvial,lC'oto, ou melhor desa- Colônia de Péscaderes ,Z-21 - ",Tijucas do
justamsnto da ,i'lventude o cel'n'e Nort� "., , .. , ,

'

, .

,da nacionalidade cuja decadência Colônia de Pescadores Z-2'3 - Armação �o
represen ta também ,a decadência Jtapocorói , ,

'

, , .

moral do País" porque inexiste Colônia de Pescadores Z-25, ...:... Navegantes ..

moral sem obediência fiel es ve'r- Colônia de Pescadores Z;27 - Penha do !ta"
dadeiras normas que Deus tra-, poco�ói : , , .

çou par�a Humanidade que, no Colônia de Pescadores Z-30 - Caiacanga .

momento atual, está sendo mortal- Colônia de' Pescadores Z-35_ - Itapema .

mente ferida pela ação corrosiva Colêhia de Pescadores Z-37 _; Pôrto Belo ..

do materialismo ateu, Colônia de Pescadores' Z-38 _ Zimbros ....

ColônÍa-- de Pescadores Z-41 - Sítio Novo
(lmaruí) : : � .

'

..

Colônia de Pescadores Z-42 - Campo Verde
� (Laguna). , , : '

',' .

Colqriia' de Pescadores 'Z-43 - Cabo de, Santa
1'.farta ..

' .' , .

Colônia de Pescadpres" Z-44 - Arroio Cor-
rente _, ',' ..

Colônia de Pesc,adores Z-45 - Caputera
(Laguna)

'

: , ..•.........

Colônia de Pescadores Z-46 - Imaruí .....
'Colônia de' Pescadores Z-47 - Ibiraquera,

(Araçatúba) .... : .............•....... , .

Colônia de P,escadores,Z-48 - Bar,ra Velha ..

- Federação das COlôniQ.s de Pescadores de
Santa Catarina � Florianópolis 220.000

Sociedade Avícola,12 cJe J}llho - Brusque .. 50.000

,
2.040.00ii"

N, R, - As verbas consignadas no orçamento da Re­
pública, para aplicação no Estado, represen­
tam, em grande parte, o produto do trabalho
da banGada catarinense no Congresso. Man,­
da a. justiça à,estacar, ,todavia, a atuação in­
fatigável, na respectiv:a Oomissão, do ilustre
deputado. J0aquim Ramos, que; por várIas
semanas, trabalhou até altãs horas da ma­
drugada. De louvor, na mesma forma e pelo
mesmo motivo, ª' atuação do deputado Kon-
der Reis. \

-- ... ,

"".

,.....
."

dois rpdmeiros . Secretários
pelas comunas de 2.501 a

3.000 habitantes; O Prefei­
to, Os dois prhneíros Secre­
tários e três conselheiros

municipais tomados .na nr- seis conselheiros mumci­
dem do quadro pelas' CO!llU- pais tomados na ordem do
nas.' de 3.001 a 6.0ÕO habí- quadro pelas comunas de
tantes; o Prefeito, os dois. 6.001 a g.OOO habitantes;
Primeiros' Secretários e' todos os Conselheiros Muni-
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DIRETÓR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERlf.NTE: DOMiNGOS F. DE AQUINO

'CONCENTRAÇÃO DE' TODOS' OS CONGREGADOS- MARIANOS:NA PRAÇA DO
CONGRESSO -, CORT,EJO SOLENfSSIMO PERCORRERA' AS PRINCIPAIS RUAS
DA CAPITAL�-' SESSÃO SOLENE MARIANA NO- COLE'GIO CATARINENSE -

APO'S' A PROCISSÃO, FALARA' O EXMO. REVMO.' BISpn D. FELI'CIO DA"

CUNHA VASCONCELOS

o PROGRAMA DE' HOJE

Reg-ido 1)01' uma p1'og'ramaçã�
que, além de ter despel'tado real
inte1'êsse, c alcançado a mais pro�

I'
,-

fl!nda l'cpc:r(:ussfto popular, enceri

rar-se-á, hoje' às 9 horas, com S9�
leníssimo, o 2,0 Congresso Euca1

l'Ístiço Estsdunl: Teses do mais

1
tu'nlbém oportunas advel!têncius, non1es respeitáveis, cllltos e ,de

alto---interêssé' f:ristão f. social fo- Na ]1alaVr'll de altas autoridades invulgar senso de responsÍtbilida-ral11 dchatidas, chegando a cou- '.' _, , de est� e' l,'anl nt d
1

- ',. "I t t
- ecleslastlcas, questoes vitaIs para

' �'s I e e preocupa o
c USO(,S que, megave men e', rarao, , . com a evolucão do mundo moder-para" a família cátólica d-o BrasiÍ· q ,_l11al�1: dese!,volvlllle'n.to d� rel,-

no, ,promove;do o'divórcio do ho-,

"
.

- .'" ,. g'Hl.O Vleraln a tona, eVIdenclando,
novos rumos, 'novni- orientaçõé�' e deste,l11od,o Ol;e o Clero ii testa

m,m de Deus, af.astando a FamíTía
�.

I ............ � , -

_.:_ dos seus verdadeiros rU1110S che-

ÍÃ(ºnte(eneSte"Êstãdo��:1 f��:����:��:i){t�:t�:��
�

r .� ... /' ,

" "

._

,� tl'allsform1\ção perigosa e fatal.

'0 ': "�',i:0?'; ,�'i\:'P Ê�VO I A O' SR.' G O V E R N A D OrR.·
,-

Compreendendo perfe'itamente
, ",.' -,

FUNCIONALISMO t· .
.

t
as causas e as consequências da11 QSi' REQUERIMEN-, ,

'. .'
' men O - os. venCImen os'

I transformação pela qual e'stá pas-

,w
� ,. :,TO�' ESTÃO' �)fPI- -A.GAZET'N_'�o. dIa '10, de dezemb.ro.

.' sando o Iliundo, gerando a anar-
, '��.LHADOS NA :CESPE pubhco'f O segJlmte: No ano' 'pass�dof ,os quia que, principalmcnte, está,j''_ ,"E OS IN T E R ES- O, Tesou,ro-', do Estado professôres primários só i visando (, Lar, as' alta,s autoridades"J�, ,SADOS, À ESPERA efetuará amanhã., ,dia' l�, foram pagos aA 23 de de: , eclesiásticas que aqui vie'ram pres-�" DA BOA VONTADI<; 0_ pagamento' de ,venCI- �embro. No mes de no- , tigial' os trahalhos do 2.0 Congl'es-

''''', DO S�. PRESIDEN- mentos, observando a, se" vembro, dêste ano, estan- j so Eucarístico 'debateram ques�TE. ".r guinte ordem: Secretal'ia do o pagamento marcado , tôes 'lue, pela sua atualidade
- Vár'ios são_ os Fupcio- de Estado. - Assembléia par� o dia 27, somente a

t'
marcarão época em Sallta Catari�

'I nár!os IPúblicos, E's:ta� �giSla,tiva, �ribu�al ,d� 3 �e dez�mbro foi �lt; e�e' na, com suas importantes reper-duaIS que reclamam, da contas� ProcuradorIa Ge tuado, fICando, a�, 'dlarls� cUJSÕ" em todo o País, a braçm;

t
'demora da CE$PE, ém ral, Contadoria do Esta' ,tas, para o �ia 10. Os que I com os mais div€'l'sOS' e complexos,

despaéhar os re,quer!m.en- ,do. _ ,_
menos !l?erc'ebe� F s�o os problemas (jlJ'e estão afligindo,tos que pa'ra lá são re.,- "-;... Enquanto a.s· 'pl'ofes- que, maIS devem esperar. 'entravando o curil!;l'imento do de-

lo m�tidos a fiin de�sei'em in· sÔl'as diari!;!tas' 'estav;am Nunca falta verba para i \'cr cristão nUnIa Nação que é e,­'formados. "Pé�lt1-an�'cem.' 'por receber, o seu salá-' os gr�ndes'; os' enguiços , �encia!mente católh. Particular-
nessa repartição ll'or �em- rio do mês de ngvembro, do TrIblmal de

co,ntas. ou � n�ent; 110 ,��': diz, rc.'peito à atra-

I po longo' e indeter·mIna- p,or fal!a de verba ou, �e do Tesouro .do, Es:,tado ou çao (,o� fIeIS _11rll1CI��IIl1;'lJte ,ho-do. Com referência a rpe' boa von t a d � . (sala�lO d� Secretaria da Educa- l11ens, as funçües relIgIOsas, nota:O 'didos de concesEJio de li- ABAIXO. do �IDlmo, aI1�- çall" rebentam sempre � damente I�OS g'l'<lnde,s, centros, e

" cença-prêmio ou de adi, da em v-lgor)... os que Vl- na8 costas o� pequenos. ,ulna questao a, ser �el'laHJent� es­

� cional, é utn verdadeiro ve� �om malOJ: fartur,a, Ào Sr. Governador. do , tU,dada e. a5 c�ncllls00S _ segU)da,s,6 abuso_
"

já IrIam com�ça� a rece- Est�do, pede·se 'conslde�_ � �xec�tadns para que', n�o nos en-

a 2) P A G A M E N T O AO bel' - em ,pnmell'O paga- raçao. �- r'(::,: camlll�le1110s para o, a.blsmo ateu,
"P, 0, ()'_'(l'C,}�() () (�u....()" ,C) () () (�() () snb o Jugo d.o matena],smp, dev.as-

Para 'hoje', quand!, será enCer­

rado, soleníssimal11ente, o 2,0 Con­
gn sso Eucarístico Estadual o pro­
grama a

�

Ser observado é' o se-

guinte:
'As 8 _horas: Concentração

de' todos os Congregados Marianos
na Praça do Congresso. ,Missa e

Comunhão.'
, • '

'As' 9 horas: - SolenÍssin10
Yontifical de encerrame-nto,
'As 13:30 horas: Sessão solene

mariana no Colégio Catarinense.
'As 15 h'oras: - Cortejo sole­

níssimo e triunfal do_ SSMO" Sa�
cramento,

Itinerário: Igl'eja de São
Sebastião; l'lla Este'Ves Junior, 'Av.
Rio Branco; rua Pe, Roma; rlla

Fer1Pe Schmidt; Praça 15; rua

Tiradentes e Praça dQ Congresso.

Ao chegar na imponenté Praça
do Congresso, após o enée'i'l"amen­
to do Cortejo, falal'á S, Excia. D,
Fc'lício da Cunha Va�concelos, DD,
,Bispo ;le FloTi.anÓ'poHs.,

"
'

"'_",-{-;

.

cipais pelas comunas de Os antigos territórios de
mais de 9.000 habitantes; ultramar perto de 4.000.
além de, pelas comunas de A votação se desenrolará
mais de 30.00t), habitantes, nas Capitais

.

de cada De­

delegados designados pelo partamento ou nas Capitais
conselho municipal à razão I das Re�úblic�s":"M�mbros da
de 1 flor 1.000 h��n�es. i �oll1uDldade. S.era centra­
A participação dôs Estaãos ' Iízada em Paris, Os resul­

Membros era Comunidade
f tados somente serão conhe­

ao Colégio 'eleitoral do Pre- � cidos hoje à noite. Todavia
sídente da República é fi- i estes resultados

�

não se�ão
xada por acôrdo entre a Re- proclamados senao em ja-t "

pública e os Estados-Mem-- nerro. ;,

bros da Comunidade. , r-----�-----....

A . França Metropolitana
e os Departamentos de ul- :
tramar contam pouco mais IRMÃOS 9ITENCOUIH
de 77.500 grandes eleitores;' (AIS 8AOAA'O • rc-« H01

ANqGO OIPÓSITO OAMIANI
a Argélia somente 79.000 e, �_-=-__,_�.......

I"
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m __ 1[11

privam, ressultam aos prfmei ros-ecnntactos.
A nossa terra, a quem tanto tem 'servido e de cu·j{s proble­

mas é conhecedor, com larga visão da's soluções mais instantes
,.. . ,

tem o di rei to de mais ainda esperar do seu espírito público,
da suu servidão a o s in terêssr s de paz e tranquí lidade nos setô­

rcs da produção, do imperativo de eficiência, habilidade e energia
nos pontos diretivos. Natural da cidade de· Itajaí, formou-se no

Colégio Catarinense. Em seguida translad.ando-se para O Rio,
cursou com or+Ihantismo a Faculdade Naci-onal de Agronomia
(Hoje Universidade Nac iona l) Foi pela dedicação, conseguida
dos p róce rcs públicos, distinguido com a direção do Campo ele
Sem cn t , iras de Tubarão. Em seguida ocupou a direção da Dire­

toria da Produção Animal de Santa Catarina. Nova";,ente no 'Rio,
foi professor do Curso de especía lização do Ministério, da Uni-

versidade Rural. Foi Diretor 'do Serviço de Reflo restám ento do

Instituto do Pinho. Atualmente com zêlo e distinção é o Exe­

cutor do Acô rdo Florestal da União com o Estado de Santa Ca­

tarina, sendo esta a sua especialização. 'Lembre111O.s, a VIII Ex­

posição Florestal com o seu grande êxito alcançado, que tanto

chamou a nten ção do país para Santa Catarina e os festejos do

dia da Árvore. com a inauguração' do Bosque Heriberto.Hülse no

campo de mudas da Trindade. Na fecunda ge·stão d.êste bata-

lhador do reflorestamento, Santa Catmina, foi honrad.a com a alta

distinção, para enviaj mudas florestais a fim de arborizar Bra­

sília. E ass.im, 10 dia en1 que um catainense for a futura Capital
Federal, terá o orgulho de vêr um dos nosso� flambo�e'nts em�

belezando Brasília.'
,

A data de hoje que assinala. o anivel'silio natalício do emi­

nente e benemérito catartnense, é' sem dúvida um mot.ivo de 01'­

gulho e sat.isfação para seus familiares e todos que tem o prfvi­
lég

í

o de ',ua amizade.
J
Associando-nos ao júbilo' e p�rtillia�do

elas alegrías sue a dota lhe' causa levamos o nosso abraço, dese­

jando um futuro alegre e jeliz.
---xxXxx---

ANIVERSA'RIOS -

FAZEM ANOS HOJE

for alvo, juntamos as de O Esta­

I do com. votos de felicidade·s.

1- sr. Altino Delambert

sr. Romeu Delayte ,

"O ESTADO" O "MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

08VALDO MELO

.aLjl;BÃ-�-TlflijiS· r(Õj��b.•B
-

DI� ,15. - T���itional e erleganle. "SOIRÉ'E DE NATAL", .às 23 hs. Sorteio' de prtmios ,Eleição
- '1958". Reser·vi' de mesas: Jo,alheria "Müller! �����,;,>

DIA 31 .BAILE pr SÃO. SILVESTRE, às 23 hs. Apresentacão das "Debuta.nles do URA, Reser.va de mesas: ;Joalheria M'üller!
,DIA 1 DE JANEIRO - "s O I R É f' DOS B R O T IN H O s�r! .

- DIA 10 DE' JANEIRO - �"G R'I·f'O D E (ll:rrN�A'V A Ln!
'-"'���������"""\..������iI':m�*,,'1P*���'��"�'&'\\.������'��_'�����������'\.��"\..�.I

I

flal_l r 3hr"'_Jêf,���

Sociais
.

....... 1 ...... •
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S E A R A: REFLORESTADOR DE ESCOL

E' _sempl'e fácil e grato registrar, com merecido e conquista­
do destaque, a data natalícia" do 'n-. C'esar Scára. As opulências
das qualidades que o caracterizam, mesmo nos �ue com' êle não

feminino, apareceu deveras mar-

cante. D.a minha lista de Elegân­
cia, as distintas sras. Ivete Bar­

reto, t.raj.m do-ese em verde com
Vendam-na com menos lucro, saindo da tabela escandalosa e

\ "poá'
branco � Mara Che rem, em

I' inexplicável dos "lucros extraordinários" para se aclimatarem com
preto, ficando-lhe ótimo _ Celina

I o spírito da lei. •

Para tanto a freguezia de cadernq deve colar na primeira folha
di Vicenzi (em renda areia). A

I maqui luge da srn. Vicenzi, estava

I' a tabela pub licadà nos jornais...

Às donas de casa cabe essa, fi'stalizaç1io diréta'e reclamar ime-
suave e delicada, própria para firme e sincera, haja' visto sua

. \ "1IÍ11a cerimônia assim de·

requinte'l
classe, grande .obserxância, em

diatamente quando v,erificarem Um Pi'�ço anotad o contra n tabela.

Todo esse trabalho vai obrigar-primeiro, que os varejistas não
Perfeitos anfitriõ e s, sr. Alrniran- lançar neste fim de An<;" uma

.

_. te e s ra, Lígia, que por sinal es- sensacional Lista, tão apurada e.

C0111prem na fonte e de revended o res pelo preço alto que a eles

TABELAMENTO - 'AJNDA NÃO ENTROU NOS EIXOS

Ainda nào está o. caso perfei tamcn te integrado no espírito da lei:

Ta .scnõ es, enganos, resistência enfii;" por parte de muitos.

Muitas sào as éSsas comerciais que estão f.ora da lei, descum­

pri n do o tabelammto c mnn tcn do preços antigos -.

Muitas as que ainda não afixaram a tab ela .e respectivos preços
à vista do consumidor, alegando que a COAP não lhes enviou ...

Muitos os que aindaxl izem ignol:ar (se isso é poss ive l ) que os

]FeçOS estejam congelados!!!
E ha tambem os recalcitrantes, falando em "estoques" antigos,

pagamentos feitos antes, por preços antigos, etc.
Parece que' ainda não compreenderam que a finalidade do tabe­

lamento' é atingir os "tubarõ'es" em primeiro lugar.
, Desde que o preço do arroz, banha, milho, farinha e de todos

os demais artigos que estão com preços de tabela fixados, não deve

o comerciante· pagar na "fnn te " preços antigos.
, Se todos fizerem assim e a Usina do LeIte continuar como está

faz énrlo a vender manteiga a 120 cruz. iros o quilo, os fabricantes

desse "digo serão f'orçados pelas circunstâncias, a baixarem o preço.

Assim com os produtores dos demais artigos.
Fonte e revendedores não vão deixar a mercadoria entregue

aos gorgulhos.

Cnnvenl..

Segundo - essa fiscalização oqi·!g.ará a fonte produtora e reven­

dedores que guardam os- art ig'ns armasénados a tomarem outra ati­

tude .:

sr, Artur. Souz\l, e Uiúz É fazer assim e esperar o resultado.
,�

sr. Nery dard-os� �itt'l.néourt, _ E ninguém t?nha l'eceio de que o produto venha a faltar" ,

---� � ,

tL' ::�-,-,--"'�-'--'----"�'-. "
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resent(! idbal''''· .. ·

,,�·e. parai êle
•

Fesl.eja �ioje Sua data natalícia,
A jovenl E-sph"ic1ifio Anlin lIelou

Filho, est�dioso ahmo' do colég'ia
. Catal'inensê. 'Graça& ao· seu 'coi'a­
rão gC'l1eroso desfruta o aniversa­

riante da geJ:al simpatia de seus

amig�s e colegas. Membro do Es­

coteirÍ'smo 'em nóssÍl Gapital e de

"A Cruzad'a" do. Colégio Catari­

nClls., o .distinto estudante vem

se rc·velando ardoroso c entusias­

ta defensor, €Ios ,ideais' destas duas

excelentes hrstituições.
E�peJ'idião' tez o C!lrso Médio

sem nenhnnl:l falta durante todo

o ano I. tivo, e, no Exame· Final ..

de Admissão ao Curso GLnasiál
c,uteve,I]3l1l'oso primei'ro' lúgill',
destacando-sr assim entre m�is, de
Cem candid�tos.
Cumprimcnt�ndo o jovem ani­

vcrsari3\nte juntamos nossos 'Votos

de felicidade, extensivos aos fe­

lizes pais.
_.

o

Um presente que será útil
todos os dias, em todos os

para êle,
lugares.

I Em �cas_a, no escritório, em viagens,
f estiver, a' Portátil�"TravE'l" Riter

. ,

lembrança agradável e permanente.

Cr$ 17.500.,00, à vista

OU entrada: Cr$ 5.250,00
e 12 x 1.220,00

L __

sra. vva. Maria elas Neves Lis­

boa da Silva,

srta. Vanda Buechler

sra. Dcniza PittigDani /

srta. Irçne Sil�a
- 'dr. Moacir Thomé de Oliveira

.- sra. Déspina. Spy·rides
- .sr

..
Saul Depizzolati

- sr . .Toão Frederi.co Hacker

el1;. Sérgio Vieira

FAR.\. ANOS AMA�HÃ
. SR. BENITO SELVA

IO:-nos grAto l'c'gistral' na data
de amanhã o tranSC\lrSO do aniver­

sário natalício do sr. Bel1ito Sel­

vq, alto funcionário do IAPETC

e pessO.a relacionada em ·nossos
_,.

-nleios sodais e culturais.

Âs muitas 'homenagens de 'que

,��
I

,·t·

r-

I
I
I

--

onde ."êle"
será uma

",;.,

---

.,

I
I

"I!IH W �:) � I : '�tIJ! iH � nl�]
>!.. rua Trajano, 23 't'

"

viela dos, que se encontraram com-
pete: O Brasil sempre dependeu

pletamente: satisfeitos no fin"
e dependerá do MÁR.

ambientc. A Elegância do mundo.

A FINEZA e ARISTOCRAC_IA, da Exma. Sra. Dr, Aderbal,Ra­
mos dh Silva - A DISTINÇÃO da Exma. Sra. GQv�rnador do

E.stado e a AMABILIDADE da Exnla. Sra. Espiridião '.-\.mim,
formaram uma agradável, palestra no maravilhoso salão do

5.0 Distrito Nava!.·

tav�
- chiquíssima em custosa

toa-,
wm um finíssimo gôsto social.

!et�, renda· francêsa, na tonali- ---xxXxx-:--
JaJc cinza e preto. A Exa. Sra. NOIVARAM - O distinto j�-
Dr. Adcl'bal Ramos da Sil'Va, cada vem Walter M:oritz, com a gra­

vêz mais E'legante, irradiando na- eiosa srta. Lizete Alba Capela.

luc'la noite, a sua Admirada Desta. coluna, e·nvío-lhes os meus

Intel'ior e JusÜça, cargo êste con- ;'er a Gla!llour Girl de 1958, a

fiado especiaimente ao ilustre dr, graciosa srta. NILDA IZABELLA

BIasi pela expel'iência dinâmica :{HUNEN, que recebeu o honroso

cio Governador Heriberto Huhe. título, da srta. HELOISA HELE-,
- Dr. Nilton Cherem e sra. - 'IA CAHVALHO, (da minha Lis­

Dr .. Cláudio Ferreira- e 'Sra. -. �a dç ELgantes), Glamoui' de

01', Fúlvio Vieira 'e Sra. - Dr. 19'5 7.

O poder NAVAL, é a flores-

cência da civilização,
-'---xxXxx---

No ence-ramcuot da semana da

Marinha, na s�de rio Comando do

õ.o Distrito Naval, 0-' Almirante

.Raja Gabag lta, ofereceu um� fi­

níssima recepção à sociedade da

Capital. Person.alidades .Po líticas,
ele. grande realce e111 nosso Esta­

J!fQ,' compareceram a solenidade

tão. s imbóll ca e distinta. A sala
, .

de recepção, acolhedora e agrada-

bilíssim.a, estava tomada de con-

•

PERSONALIDADE.

Outros prcsentes: Elr. Osmar

C:unha, Deputado mais, votado e

Ex.a. Sra. - Dr. José Hulse e Sl:a.

.

-� Dr .. Percy oB�ba e sra ..
- rir.

Alv"ro COl'valho e Sra: - Dr.

Paulo BIasi e sra. (Secretário do

Rui Hulse C· Sra. -- O meU ami­

.,.�O Cronista Soci.al Miro Morai. e

a sua gentilíssima sra. -- Dr.

Walter Wand�rley e Sr". - S.r.

-[sper;dião Amin, Vereador eleito
. ,

nesLa tiltim., eleição e Sra. - Sr.

C"hrles Edgar Moritz e Sra. -

Dr, Cç'sar Seára e Ex.a: Sra. -

Coronel W"lmor Borges Aguiar
Dr, Aroldo Carneiro Carvalho e.

Sra. - OBSERVAÇÃO: O Gover'

'nador do Estado e o Sr., Alrniran-'

te Raja Ga'bag'li", conversar.am

muit,,!·! !

O. serviço de 'Bar e Cap:;!, uma

perfeição, tenelo. sido con{iado ao

31', EIiÚARDO ROSA, que pelo seu

abalizado gôsto, 'foi mere·cidamen­

te
•
tlogiado:'
Uma linda decoração, florida aO

máximo, dando no ambiente,' um
colorido de simpatia, ficou ao en­

·cargo do jovem Gabel'loti.

E foi assim meuS amigos, a bela'­

recepção de sáhado último (dia
13), que o Sr. Almirante do 5.0

Distrito- Naval, géntilmente ofere"

(!r.ll .nos seus convidados nUlna
,

verdadeira confraternização, ao

encerrar-se a Semana glol'iosa da

Marinha. E vqltando os olhos pa­

ra a História; a voz dela se re-

de '�ISS
- ELEGANTE

I'

----------,----------�

A SEMANA QUE PASSOU II
. .

O Cronista de O ESTADO e as Exm.as. Sras. Almirante Raja

Gabag lf a, 5:° Distrito Naval (Lígia) Capitão dos Portos

(Laurita ) e Sra. Comandante Soares (Diva)._ Ocasião do e·ncer-

ramento da Semana da Marinha, na requintada recepção
de sábãd� :findo (dia 13).

�-.--xxXxx---

nos seus passo.s, as' cabrochas nos

seus requebros originais, deram

o colorido todo especial na s01-
réc· de sábado último (dia 13) -

Mais um tento social, mais um

elogio merecido. O LIRA, sempre

COIll suas surprêsas.
---xxXxx---

Visitei ôn tem, a maravilhosa

exposição do artista das côres,.
OSNI SCHAUFFERT, Os qu.a­

driÍs são de, grande beleza, salien­

tando-se .c�ISTO AGONIZANTE
� �SPECTRO DO VIRTUOSE
- RESSURREIÇÃO - SAMBA

JEAN POUCHARD, Cronista

do Diário Carioca, com a sua eX­

periência notável, escolheu suas

ELE_çANTES, para êste ano de

1958. Congratulo-me com "Pou-

charrl," e a minha

por êste· CRÓNISTA,
admiração
torna-se

.-

(originalidade,'o ritmo em côre·s).
De 'parabéns o sr. Osni, por esta

inieiativa de deito artístico e bem

moderno.

-----yxxXxx---
VIAGEM - Para a Capital' da

. r{epúbli'ca, seguiu na �ltima SeX­

ta':'f.eira;; a graciosa srta. MARLY

'ROSA]UO, da Sociedade Carioc.a.

jEsta '�i]ha dos casos raros, senÜu

a fàlta da Elegante' MARLY.
I
S.[ludosamente, através desta colu­

'na, desejo-lhe felicidades, E que
.

volte sempre ...

1'0 '-----xxxxRxA-----acolhedor NCHO DA

(LHA e um novo MAITlm (DON
MARINO). Mais um ponto de

'eun ião social, da fina sociedade

de Florianópolis.
---xxXxx---

MISS BRASIL - 1958, antes

le. seguir à NOVA YORK, teva

UnI emocionant.e e ner"voso encon-

tro, com a filha do primeiro
matrimônio do sr. . Jackson

Flores, � ,menina Sheila. De'pois
de um.a" ap-l\esentação, a ga�'ota

,impati'zou muitíssimo com ADAL­

GISA COLOMBO; ficllndo assim,
tudo "na boa paz de uma' sólida
amizade. Antes assim!!!

---xxXxx---

O Lira r>romete um magnífico
REVEILLON, aos seus dignos as­

sociados'.' As DEBUTANTES, já se

préparam com grande ansiedade',
para õ aconte'cimento marcante,

do máximo em, ;ociedade - Lira

---xxXxx---

Quem sel"l o jovem Elega�lte,
neste fim de ano m.aravilhoso???

'

__

O

--xxXxx---

Enquanto a Semana passa, ..

.inc_l·Os 'votos de felicitaçôes.
-'--xxXxx---

A SOIRE'E da CLAMOUR

}IRL, realizada no Lira, (má-

Capital qu� está

\

em _ socie·dade), tecebeu ocimo

rrande. elogío dêste Cro1iista, de

vrARAVILHOSA. Resol'Iemos ele-

•

O conjunto J.' IRAPOANS, apl'e-
s'entolÍ-�e razoável. O gozadíssil11'o
BADú, cl)plico dos famosos' TEA­
TROS do Ri2, agradllu totalme'n­
te. O· ponto .alto da soh'ée, foi
o ritmo contagiante da Escola de

inovimenta<jíssima, com visit.antes

etc.... assistindo o simbóliCO Con-
;am ba da Rádio Nacional, comnn gresso .;Eucarístico II, Estadual.
:lada pC'lo ritmo em l)ess�a: HE- (\. religião ainda é o máximo 'em

RIVELTO MARTINS - O Lira

I
pode1', consçgubldo desta man�'ira,

pela madrugada a d.entro, sen.tiu mais adeptos para uma grande fi­
=> calor do ansiosamente esperado nalidade. "A certeza de melhores

CARNAVAL, de 1959. Sensacio- dias abençoado�".
naI apresentação dos ritl)list!h I

,,('/li

Eleita ã Gl.amoill· Girl 'de 1958, do notável LIRA TENIS CLU- .

BE. No clichê, a g'raciosa Srta. �ILDA IZABE-LLA KHUNEi'vJ,
que neste ano maravilhoso c�l1seguiu o títul� de Glatnour.
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Estudare:mos com, m�ito p'razer
p plano de'pagal'!'ento que V. suger,ir.

i
...

-- - - -

-,

I

-

das t'OJAS

PEREIU OlIVEIH:
._ ._ - - -- - _. - - ...... --- - _._j

"'
.

.
....

'''••t'··'" ..•.. '. ''''''
.,." ....

,.' . ".
. '\,
�

,

, ":'

j

·0 lugar certo para a escolha de um presente
que irá trazer mais confôrto e 'mais felicidade

. para seu lar é as LOJAS PEREIRA OLIVEIRA.

P'r e s e n te s. que r e p r e s e n t a m uma g r a n de

economia, pois irão custar muito mals amanhã.

-

ENCERADEIRA ELETROLUX

à vista ou em 10 pagamentos

,.

RAD,IOS PHILIPS
â vista ou em

10 Ililuamentos

MÁQUINAS' DE COSTURA
t

LEONJM. OtlMPYA ou VROSLEY
a vista' ou em 10 pagamentos

REFRIGERADOR ÇllMAX
a vista ou em .

10 pagamentOJio

fi)
UI
a: �
cC lO!
:x: o
Z «
_ o
.J Ü

a: �
LLI :;)

I- ..

I'" I
cC

/ �

• LIQUIDIFICADOR WAtITA e ARNO

à vista ou em
10 pagamentos .

I
H

-':.J
··11

/t" .

., Para sua .rnalor fàcilidade, V-O C_Ê"é'�
quem marca os d.ias' de pagj�mentos

\ . ,/

RUA CONS. MAFRA. 6

RUA TRAJANO. 23
........----
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Programa �excepcional de Dezembro
Dia 25 ;_ 5.a feira

'1 radicional Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha
\€ "]\1 iss" Elegante Lira. Sorteio de prêmios. Reserva
e me •. as na Joalheria Muller.

Dia 31 _. 4.a feira
-

.

Espetacular Baile de São _Silvestre., 'Ápresentação li
-ocíedade das lindas clebutantes do Lira. Show notável.

Transcorreu na última 5.a-feira ,.,

nIC,lO as 23 horas, Reserva de mesas na Joalheria 'U'ul-
O aniversário da E}nna. Sra. Sueli

J.U

er' _

Noí a : As senhoritas que desejarem debutar no Lir.:
Cidade - A COLUNA SOCIAL �

'ev�m fazer suas inscrições com o cronista social ao
cumprimenta com votos sinceros 'lnbe sr. Rubens Cunha.
de felicitações. 'I"lPOR
"� ..

._._

.•, TANTE - É obrigatória a apresentação da
, :AR'j ZIRA SOCIAL & do talão do mês de dezembro,
'tRs [estas do Clube.

nConn:CfmenTOS

Merece os melhores elogios
vi trine s do Magazin Hoepcke.

Na Igl'c;a Santo Antônio rcali­

znu=sc quin ta-f'e
í

ra
,

o enlace-ma­

tri!llOnial, da srta. Anecy Beckert

com o sr. Cândido Zapelini - Es­

ta coluna felicita ao jovem casal

e dignas famílias.

Sonia Chorem Barbato, hoje sra.

Dr. Augusto Volf, foi a noiva

mais linda do ano - O casamen­

to que foi realizado no dia 6 e já
comentado pelo colunista, ainda é

Pereira Cunha. Primeira Dama da

Regr e sson de Ouritiba na últi­

ma segunda-feíra, a .srta. Nelza

Mafra -:__'-'Ao que f�nos informa­

dos a moça em questà o cir-culou

sempre em com'panh� do Dr, Di­

di Bettega._

An ivcrsnriou on tem '0 Dr, Cesa r

,-ieára, ilustre diretor do Acôrdo

<"lar, stal em nos;'o Estado. Ao

aníversn ríante os votos si nceros

de felicitações desta+-Col úna.Aniversariou no dia 18 o Sr. --"'---,�•.�/�---'"---
Celso Ramos ilustre Catarinense Está d� p"!Irabéii, a dj.l'Cçã<l 'do o

que em nossa cidade· ocupa o car- VENDAVAL ESPORTE CLUBE,
go de Presidente do SESI e tam- pelo título alcançado Cnmpeão

'

bém Presidente do Partido Social amadoristn da Cidade.

Democrâtico. A COLUNA SO-

ÇIAL
.

"'soci;ndo-se ao aconteci­

mento felicita ao ilustre homem

público.

AAtabo de receber a participação
do noivado já noticiado nesta co­

'ú'là da srta, Catarina Apóstolo
e sr. ApoÚolo Kosmos.

Estão se movimentando' as "De­

butantes"_rara o REVEILHON do

.

E sempre -simpático c agradá­
....el v injar pelo CONVAIR da TAC

Clube. Doze de Agô sto. José Rodol- . 'I'ransport , s Aéreos Cruzeiro do

fo Camam; cronista socinl da re- Sul. Na última semana t ivemos os'
vista .J.OIA, MANCHET·E � éHU- viajant.es ilustres; Dr. Celso Ra-Encontra-se em nossa cidade o

presen te a êste mos Filho para C;'ritib"/Dr. Lau-

1'0 Linhares para P. Alegre, Sr.

Oscar Cardoso Filho para S. Pau-'
.

simpático, casal, sr. c sra. Paulo

(Li}i) Medeiros. O Colunista cum

primeríta desejando-lhes boas fes­

tas no :t"atal e fim de ano,

.1�0'ntc2in;cnto social para a cn­

tre'J'a dos prêmio s as "Debutantes'.

lo. Também para Jão Paulo, Dr.

Vi ctor Pcluso Júnior c para o

Rio de Janeiro Dr. João' Baye·r
F.Jho.

Em rc fe rência ao telefonema

perguntando por que e O que quer

dizer ser notícia
, ,

p ró xima semana.

responderei na

assunto bastante discutido entre

o "Society" O jovein casal encon-
, -

tra-sc cm "Barrilottes' e deveram

chegar 110 próximo dia 23.

Com prazer cumprímcnto ao CH­

sal sr. e sra. Edmar Medeiros,
desejando-lhes bô7,"s vindas à nos­

sa cidade.

./

/

- e' li�dC;;•.. '

mas
,

•

411.

e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG

• muito muior cenfôrto
• excepcional duro�ilidpde
• nunca�cedem - nunca soltam
• móveis mais lçves
• dispensam o uso de cordinhas e percintas de pano
-. conservam o estofamento absolutamente indeformóvel

MOLAS�g DO BRASI!_ S. A.
c;: ,..

'.

�dbr. e Elcr.1 Rua S60 1org•• 314 - Tel. 9-0519 - ex. Postal 875 - End. Tel.: "NO·SAG" - Sã� Paul.
,

'

IEVENDEDORES, MEYE R & C IA.
IUQ Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselh-eiro Mafra, 2':' Tel. 2576 - ex. Post�1 48 - F ORI
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Porisso, porque ama o da pequena ermída de sua que se encontra no presépio
Brasil sem olvidar o Fão amada terra do Fão, a bím da igreja, deitado na man­

que lhe ,é tão querido e a balhar festivamente, convi- gedoura, em o seu leito de

terra gloriosa dos seus dig- dando o povo para a santa palhas, tal como o fizeram

nos e valorosos ascendentes.. missa do Natal; lembrar-se- outrora os pastores que

encarna perfeitamente o á dos ranchos de raparigas guiados pela estrela anun­

verdadeiro \patriotismo, tal que de mãos dadas, alegres cíadora da nova alvissareira
como o experiplenta o brB.- e saltitantes, cantarolando dirigiram-se ao presépio de

sileiro quando em outra ter- pelos caminhos tapizados de Bethlém, onde ,foram ado­

ra que não a do seu nasci- neve, dirigem-se naquela rar a divina criança que
mento. hora ao pequeno templo, viéra ào mundo para o bem

"

� seguidas por outras pessôas e a redenção da humanída-

E à hora da noite feliz da religiosas da freguezia ou de sofredora.

Natividade, em que os ear- dos arredores e rapazes que o Fão é um lindo crõmo,
rílhões da catedral da me- cantam o fado ao som das tão lindo que lembra pela
trópole, enchem os ares de guitarras, todos em sauda- bele-za panorâmica, a feliz
sons harmoniosos, anun - vel, comunicativa _alegria, e ditosa éidadesinha do

dando o transcurso do maior palmilhando a mesma ep,- reino de Judá, que tivéra a

e o mais grato aconteci- trada, em direção à casa do' gratíssima ventura de ser o

mento da crístandade, êle Senhor, a fim de adorarem a berço do meigo e divino Ra­
recordarã saudoso. o sino Imagem dó Santo ' Menino, bí da Galiléa.

-

(Cont. da última)
por todos os que nelas se

vão refrescar, não apenas
pelos -fílhos

'

do lugar, mas,

por gente de tratamento de

toda a parte, principalmen-
.te

.

das terras estrangeiras
visinhas de Portugal.
O Fão que progride admi­

ravelmente, com o seu mo­

delár Hospital e benemérita
Casa de Misericor.dia, -as

suas fábricas, os modernos

prédios residenciais, a pro­
verbial bondade do seu la­

borioso povo, cujo elevado

sentimento cristão leva-o à
mais sincera devoção às se­

nhoras da Saúde, da Soleda.­
de e da Conceição, ao Se­

nhor Bom Jesus e outros

Santos veneráveis, é digno
e merecedor da admiração
de todos os' que, mesmo o

conhecendo de visu, sabem
de suas excelências e bon­
dade como um dos rincões
mais admiráveis, prósperos
e felizes da pátria de Afon­

so Henriques, o glorioso COJil­

destavel e de Luiz de Ca­

mões, o épico imortal dos
"Luzíadas" .

Imaginamos o valôr, a

bondade, a sinceridàde e

nobreza de sentimentos e

atitudes dos filhos do Fão,
pelo modelar exemplo da

um, a quem muito preza­
mos: o senhor Avelino Pi­
res Carneiro, cujo nome es­

tá ligado a tantas obras de
benemerência ali existentes,
principalmente a do Hos­

pital, tendo por isso, mere­

cido fosse dado o seu nome,
em homenagem muito jus­
ta, 2. uma das praças publi­
cas de sua terra natal.

\

THE TEXAS COMPANY (South Amerco) LTO.

- que há mais de 40 anos

se orgulha de prestar bo_ns, serviço,l!:sse dígno filho do Fão,
verdadeiro .embaíxador da

operosidade; cultura e ex­

eelentes qualidades da no­

bre gente portuguesa, é, pa­
ra nós.. umas das expressões
mais perfeitas do verdadei­
ro lusitano, que, longe da

pátria, laborando em o pais
irmão, o Brasil, devota a

as êste sincera .estíma, apreçp
e- reconhecimento,. sem ol­
vidar j amais, o céspede na­

tal querido.
Avelino Pires Carneiro,

que viaja constantemente
pelas principais cidades de­

nossõ pais, em honrosa mis­
são comercial, conquistando
admirações. e amizades por
lhQd' a parte, tem sempre
Â:àa'pagada .no coração, a

lembrança de sua terra e

da sua gente, e a preocupa":
cão de com êles se corres­

ponder, porque o luso pa­
triota não esquece a terra
dos seus maiores, e tem

.sempre o pensamento e o'

coração para ela voltados.

ao Brasil - comunica' aos seus

clientes, fornecedores e

automobilistas que, devidamenle
,

autorizada .oelo Decreto 44.871,

de 26 de novembro de 1958,

pescou denominar-se

TEXACO (BRAZIL) INC.
- com O mesma tradição d =, ht':m se, vir

----�--------------- .----

( O, Z I. N H E I R O
PRECISA-SE QUE SEJA ,COMPETENTE, OTIMO

ORDFNADO. Tratar no Querêl1cia Pálace Hote1 com o
sr, Msnolo, das 8 às 11 horas.

'

( L U B f
-

[ I R A

"

_

EDITAL DE CON."lO(·AÇÃ,Q
De ordem do senhor Presfdenta; convido Os senho­

res associados desta -LIGA OPERARIA BENEFICEN.
TE pa.ra �ma Assembléia Geral"Ordinária, a realizar-se.
em prm�eIra convocação, no dia 4 de janeiro ;p. vindou­
ro, domingo, ás 9 horas, ef!l �ua séde social á rua Tira­
dnt"lg N.o 22, 2.0 andar, nesta Capital, com a seguinte
ORDEM DO DIA: :

Eleição da Diretoria

. I!e a<:_ôrdo com o § 1.0 do artigo 21 dos Estatutos

s<?cIal�, nao se c?�statando, á hora marcada presença'
de l/i) dos aSSOCIados, no minimo deverá realizar-se a

As�e�bléia, em. 2.a convocação, c�m qualquer numero
mela hora depOIS.

S.S. em Florianopolis, 20 de dezembro de 1958
Francisco Agaipo Ferreira

, 1.0 Secretário
•

P A R T I ( I P A ç 'Ã O L

OLGA NUNES DE ABREU JOSÉ ANTONIO PACHECO

E

SENHORft

participa o noivado de seu filho particil?am o noivado ele �ua filha
i\TUIÜLO JOSÉ. �COI1l a senhorita WANY com o sr. 1I1urilo José

Y: ',l1y Pacheco. Nunes dc Al,rcu.

VVA.

-

l\IURILO JOSÉ WA.NY
NOIVOS

Florianópolu, 17 de dezembro d·e 1958 GRANDIOSQ SHOW NA UNIÃO
BENEFICENTE OPERÁRIA

.

Diª 22 de .dez�mbro ,com início às 20- horas gran­

til?SO, show na. �nião B. Operária com b-rincadeiras e

premtos para o auditório' Entrada Cr$ ::'000
Procure desde já o J!eu ingresso na sede da união.

PROGRAMA
1.0 O Doutor Satelite Comédia
2.0 Hora- de �Calouros 3.0 Grandios;Schow

P A R , r ( I P A C'Ã 0,
•

JOSÉ FERNANDES NEVES JOÃO OTÁVIO NEVES

·E

SENHORA

E

SENHORA

p1rticipam aos seus parentes p:ll'ticipam aos seus p.rentes
e pessoas de suas relações o

contrato de casamcnto de Sua

filha SôNIA com o jovem .José

Fernandes Neve. JÚnior._
SONIA _:-

c pl'Ssóas doe suas relações o

«'l1l1'U to ele casumento de seu

f,lho JOSÉ com " S1'tn. Sônia

Andrade Neves.

J O S li: e

;NOIVOS
FLORIANó�OLIS, 12 - 12 - 1958 E D I l A L

.

prrefeitura Municipal de Florianópolis
� IMPOSTOS NA PREF'EITURA
Aten,ção' Senhores C9ntribuintes

_' A Prefeitura Municipal de Florianópolis, por fôrça de lei votada

reC'cntemcnte pela Câmara Municipal, está cQbrando lelJl multa

tocf�s os impostos municipais, até 20 de dezembro.
_...,...,

Decorrido n prazo acin18, os ãnlpostos 'não Ipagos serão cOb;ados
Judicialmente.

FlolÍallóp61is 9 de

if '-�.

Concorrência. pública para vencia de chassis "DE SOT­
TO' 1946, de pequena tonelagem, no estad_o em que le

e'ncontra, na base de Cr$ 40.600,op .

. O Prefeito Mu'nicipál de FlOJ:iallópolis faz público, 'a quem in-;
�cressal' possa, que se acha aberta, pelo prazo de 30 di�s, à partir
desta data, a eoncol'l'ência pública, para a venda. de um chassis "DE
SOTTO" de pequena tone-Iagen�, <'.no de fabricação 1946, no estado
em que se encontra. na base de· Cr$ 40.000;00.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 10 de Dezembro de 1958.
/'

OSMAR
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-

--

de Matai

•

I o
.

da escêlha _de presenles?
"" escôlha de boa roupa?
Artigos' fle lingerie?

\

.

Confecçnes de luxo - passeio ..

- esporte
ou praia? .

.
.

/.

.'

/'

Biciclelas para sua .locQmiJção?
Maquinas de' cosluras para economia

do lar? <; ;-

,

Um aparelho de crislal ou pereelana?

-

Mobiliários - Tapeies? '.

Co)chões_ Divino? Esfofado�?
Um�. pi'ilnoro-sa ãUa fidelidade?
Um�.Rádio Transistor de r.,bolso?
Unia &Ie!rola? Um Acordeon?

. .,.,

Um hem refriqerador?<WI

LiquitUficadores?
Enceradeiras
U

ii. - r> � .- '"
m iooae � "as liOSmOng ila?
...... 1·

,'SIM•. -. NALISE o seu" PRO
".. .

�- .
�

.

... .:

-

,

E QUALQUER. <lUE ELE 'SEJA
. '. '.

.
.

. ,
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"O AIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA

"

FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO DE 1958

pl'oce<Tc'nte a ação de desquite in- pelos motivos que m�nciolla,' ta-:: oleios pelos quais seja �a.tisfeita a

tentada por, L. T. F:, a sentença �4a de iniqua e ab.urda .a medida i}�rigação imposta ao devedor

certificada nos autos confirmada, decretada. ,,'! C"Re'vista dos Tribunais', ·vol.
t b f"d I

.

es a e eCI o

I Regularmente processado o re- 196, pago 303).

CARLOS HOE'FCHE S • C I d' t· U.I�?P' o. réu, mensal- curso, nesta instancia opina a E já se lntendeu, mesmo, nu-
.

.

ii:.
.

'.. • um. nus' ria :..�. ,�loé�..,
.

i�� importaneia de dois Procuradoria Geral da Justiça pe-·' 111a interpretação humana dós dis-
.

.

.:-;;; ':§.'i. .;
.;. �';lil" áuze[j_.os p.ara a criação e· Ia ,eforma da decisão agravada, po.sitivos dos artigos 919' e 920,

Rua. Cons: MGlfro,"30 -":'�' ;:;:t,-�1"z;- :'-dl1�açfto da filha, do casal, "salvo c',_ efetivamente, assim é de ser d'a lei. processnal, que a prisão

FLORIANÓPOLIS.
. ...J··:,···';I·","::""·�I� le a mantiv�r em estabelecimento julgado. '_ci.vil, exigidá como meio de eXe-

de en,iüo, interna, arcando com A prisão dvil, medida vexa:to- .e.ução excepcional no ultimo pre�
todas as .cle;;p·esas, inclusive IivrQ', ria e de indisfarçável severidad'e,
enxoval completo, uniforme's, caso como meio de garantia das oblli-'
enl que a pensão e��1 dinheh'� será: gações, é expediente condenadp
de trezentos ��u3"jtfs durante o ptlla -doutrina. Como diz Mattiro-

��------���----------------------------------------���------ --------�--------------------

8

r .

� ?1ta4�ItidQ,: -38
S.;k;p.d-diçã4

-

de (JintuJta,
ter ra maternal; o céu de ouro de

verão; e que pinta as bailarinas

nos frenesis das platéias; as ín­

dias, o mar barulhento nas pe­

dras; e que inventou amarguras

para as. fisionomias causticada.

pelo martírio da vida.

O influxo cio mal' com seus l'o�

los de espumas está muito bem

estampado num dos quadres do

pintor e às belezas .do colorido dos

Acary Margarida é um artista

nosso. Vamos colabornr com êle!

Como homenagem ao Tribunal

de Contas do Estado, Acary Mar.

ga r ida ofereceu ·0 quadro, traba­

lho de longos anos de estudo� "A

Morte de Victor Mei relles' talvez
.

,

<1111 dos melhores quadros ora eX�

posto. 'O quadro possui duplo va-

lor, o de' revelar perfeitamente
»s últim<P.i momentos do grande
artista conterrãneo Victor Mei­

rcl lr-s e pelo g randioso trabalho

pictórico de Acary- Margar-ida. Sem

dúvida alguma ês te quadro honra­

ria qualqu . r parede do Tribunal

de Contas o que serviria de con-
o

'

sagração ao nosso estimado artis-

"E'I�mboyant"
imponêncin .

O. nome deste artista, pouco

transpôs das fronteiras da nossa

terra. Aqui vive pintando e ama­

do por todos, como um artista

com toda a sua

ta.

simples sC111 grande pretenções
;·.manc!o sempre o que, há de mais

ue-lo na natureza de seu torrão

natal.

V E H
__
D E - S EEm h cm tn agem ao oCngresso Acary Ma rga rida é o artista das

Eucaris tico Estadual, está <:)"'p.olj'-' 'rih ee ido pintor e
_

artista f lo ria-

Uma Casa de alv ; naria, de construção nova, com h!\1I de entrada,
.do is quartos, sala de jantar e de visita, cosinha, quarto de banho,
WC, e garage-, tambem de alvenaria, situada na aprazível praia de

Sambaqui, distrito .de San to IAntonio. No quintal da casa se encon­

tra um grande- galpuo, coberto de telhas f'rancezas, com uma mesa

de quatro 1�letros de comprimento para refJções co/uma bomba para

disbribuição de água potável. A garage const� de dois pavimentos,
servidos de três quartos, com ja n , Ias, no segundo pavimento.

O in tcressado poderá entenda-se com o seu propr letár!o à Av.

Hercílio Luz, 132, apto 4, at� o dia 24 do corrente e de 26, em diante
CI1I Sambaqui ,

nopo litano é um amant e da na­

tureza, e seus quadros são as ex­

pressões mais puras, mais sutil

que um àqu�r�iista poderia in­

terpretar.
A Exposição ora aberta ao pú­

.

bli�o é uma homenagem ao Con­

gresso Eucarfs ti co Estadual.

Acarv Margarida é o artista das

p rá ias cntarincnses. que pinta o

mar na inquietude .das práias ; a

do uma mostra de seus quadros o

artista ca tarinense ··Ac.ary Marga-s
rida, modesto, sem pretenções, o

artista Barriga-Verde vive' de seus

trabalhos, reagindo à indiferença
do meio com o multiplicar esfor­

ço em pról da arte pictórica.
Visitando a Exposição, depa­

ramos. CQn1 aquarelas e óleos de

gran cIe expressão arti.stiIcã e de­

grande valor.

" : "níl
•• #� 20 hDI,

·da, (�iflatle
....

� l'\

"Quando o dia clare6u, já fazia' horas que eu

viajava. Porei um instante poro esticar os pernas

mas, 00 pretender dor .nova partida, percebi
desolado que nõo tinha mais bateria! Isto me .servlu.

,
-

....,/-<
liçõo. Tenho agora uma Bateria Delco que me oferee,ê ,. ':�

a mesma,' garanti0 e a tronq'uilidade que inspiram' /
as peças ge�urnas do meu carro ... e nõo custou

mais do que uma bateria comum."

.:....
- -::.�;Ij.

.' .......�:

de

_-
_-
-

Dnco-. Bater.ia
/

.

Contém BATROllFE, elemento orgânico­
que evita perdas por autodescargas.
G,arantido pela GM! Em caso de
defeito de fabricação., V. receberá em

troca uma bateria nova.

(

,,- 'JI"
�

• ,;t _',
� � ;",

J '\_

"_{!'._ -.

produto �Q

GeNIRAL MoroRS IRASILDO

�:. ,c, '.' ,_ ....,

.< J,' :.�-.:>, �:�:;
, ) \�::, .�

-,-

�.

. \.::-._

.. ·.'.êi

I

P. A.

co � PA POR EXCELÊNCIA

-

� a melhor roupa elo Brasil!

_:{;:t
.�:.

• Os melhores tecidos

• Avicrnento de

primeira 'qllolidade

•
• Confecção perfeita

À VENDA NESTA '·RAÇA
a.a .Trajano, ai " 1.· andar - C.' P. 1'11

J'LOIUANOPOL18
LOJAS ELETRO-TECNICA COMERCIAL S." A.

REPRESENTANTE PARA O ESTADO

M. R. PINTO

.... ,.� _.I",
.• �Jo-..�.\ .�

nireção de: MlLTON LEITE DA COSTA e'\RUBENS
.

J U. R I S P 'R U D Ê N ( I A" 19, constitui f1agruIHe' violação
dOI prilicípios fundamentais do

(TRIBUNAL de SãQ Paulo) .:r.1");ríodo escolar e de quinhentos Direito 'e um absurdo econômico,

PRESTAÇÃO DE ALIMENTOS' :cruzeirQs durante as férias".� porque, acrescenta o insigne pro,

_ Conjuge varão condenado a tal Executando esse julgado e ale- ces!Íualiata, '�la personalitá delI'

_ Não cumprimento dessa obriga- gando que até' o rnês de novembro 'indi'Viduo umano no� e e non puõ

çâo legal - Decretação de prisão _,róximo passado não contribuirá espesere iI 'corpus vile", sul qua-

_ Desnecessidade, 'desde que. O O 'réu com qualquer ilu.PQrtânpia e ·sia lecito fare lo ",,:soperimen-

réu exerça profissão rcgulamen- jara a educação e manutenção da .um ": essa ha ragione e dignità di

tada pelas leis trabalhistas, sen- l1emn', não obstante encontrar-se "i ne, ue pu
õ

essere ridotta alIa

do possível descontar tal pensão, : .sta internada em "l,l111 colégio, pe- oudiz innc di semp l ice mezzo
"

d I·" ,; :1." . L. fossem calculada- a. p'en- /'Trattato di Diritto Giudiziar ic "

O' seu sa ano�. .
','" •

,
"_ � : -:-t;�s devidas pelo recorrente'; bem,. Civile Italiano", vol. IV, n. 1.042,

pago 821).Não se dec:reta prisão de ·ali- "01110' -as despesas com o enxoval

mentante que deixa de prover: ''ja aludida menor. Por isso que o Expediente' pro­
cessual -condenado pela doutrin.a,
_á:";'um remedio heroico só aJIi­
�:g�el em casos extl'elno� (AmiÍcar
-di4":.,Gastro, "Comentarios a� Có­

díi;'i; de Processo Civil", voI: X,
O. -ió9, pago 147), quando s'e· tra-

os alimentos a que está obri-.
, ..... "

,gado, desde que este trabalhe

sob as leis trabaíhista., seri­

. do possível descontar-lhe a

.�J,mpor,taricia das pensões, da
. :',ciolh'a de :pagamento. A prisão

,

se
. dé'creta eril ultimo cas'o

(agravo de instrumento n.o
,

..

81.936 da Oapital, acórdão

unal),ln�)�,U Camara Cive·1

do:· .T-;i0�ili".1.f:'-ê!e -J�lstiça, rela­

to'f�Bk-l'o� Monteiro).

Elaborada pelo contador fi .Ii-

[uidnção, que encontrou a

le CI:$2�.200,00 para as

! a de C�·- 5.314',30 para

quantia
.

'

pensões
f e'nxo-

vaI, num- total de Cr$ 34.514,30,
roi o réu intimado pam, no pra­

zo da lei, efetuar o pagalUeÍl to
jessa importancia e, como não o

fiz:sse, o dr. juiz de Direito de'

:retc;>u a sua prisão, pelo prazo de
,c'sscn t:I dias, nos termos do ar­

cigo 920, p.aragrafo 3.0 do Código
( .

:Ie Pl·oces_so.
"Vistos, r_Iatados e discutidos' ,

. Gon.�t;9· essa decisãQ, insurge-so
,stes flutos de agl:avo c<le instru-:-_:': ,P: F.,'"por via do presente reCur-
mento n. 81.936, da comarca de

s'o_ de agravo de instrumento, ,que
Süo· PAu.lo, em que é agravante P.

f
.

undou no artigo 824, n. IV, do
mesmo c-ódig·o. 'Em sua minuta, tal', .C?111 libcraliclade,

tal' de devedor

teimoso.

recalcitrante e

Essa a razão por que o artigo
7.0 do decreto-lei n. 3.200, _de 19-

dI' a5ril de 1941, que dispôs so-

bre a organização e
.

proteção à

família, procurou. rc'duzir aQ mi:"

oimo a possibilidade de se decl'e­

�ar ,ri prisão do conjuge va:rao,
nos termos do ártig� 920,' do Có­

digo de PrQcesso
-

Civil,
_

ao esgo­

todos
_

osF. e agravada L.T.F. Julgando

ceito só é a•. ser aplicada em se

tya-tando . de prestações vincendas

(Alexandre-ele Paulo, '"O Processo

(Continua I)a 10.a página)

,};".",-[ A V�:·A ,H D O (O M' S A B A·O i·,," 1 i:

Virgem.Especia1idadê
�a Ua. WETIEl INDUSTRIAL

.

Joln,llle - (Marca Reglslrada)
economiza-se lempo e dinheiro
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..

um
par� ,cada f .

.

llcíe.d II'
, I·na I a e ...

/.

Automóvel, 1958

il
J
Q.

confôrto de '-'1'.,.... .carn::.'I

ecc,.,...omie.· de CCH'r-Ó, R·equeno ...

4 'portas; . capac.lclaCo i.:;al"'a (3 passageiros.!
" é:ilrY'\:?,lb poda tna:as.

JIPE 1958

tràção nas 4 roda.
vence CO""

facilidade
brejos, riachos,
rampas de até

60 graus

•

,'CA·MIONETA 1958

serve pa,.a passeio e trabalh?
capacidade para €i péilss�geiros 'ou 450 quilos c;le carsa

�articipação
CARLOS PASSONI J,UNIOR

e·

ELEON9.RA MJ!:LIM PASSONI
têm

'-
o prazer de participnr aos-,

parentes ,e pessoas de' suas rela:
çõse, o nascimento de seu pri­
mogênito Carlos, acorrido dia 10

do corrente n-a Maternidade Dr.
Carlos Carrêa.

investiga,ç5es clínicas prov�m que não há
IP

Aparlamento Sonrisal é o único que con­

tém
.

dois' antiácidos. UTil
dêles,deAção Rápida, dá'
o alívio' imediato que V.
procura; o ou tro, de Efei to

.

Duradouro, prolonga seu
bem-estar pelo' tempo 'que
V. precisa.

.

Quando V. sentir axia ou

má, digestão, -beba' um
ou dois comprimidos' de
Sonrisal dissolvidos n'úgl,':l .

Efervescen te .. refresca 11-

te , . . gostoso ... , Sonrisal
é um 'verda­
deiro brinde
de .saúdc e

bem-estar f

no Centro

ALUGA-SE
VER E" TRATAR A RUA

T1RADENTES 12
,

(asa Residencial
VENDE-SE Ou ALUGA-SE

TELEFONE 3 6 3 O

--'-,����-----------

.y E N O E - S E
por preço de ocaSlao

1 sala de jantar rustíca
1 copa laqueada' seis ca-

deiras
1 colchão mola Divino
p/solteiro

1 liquidificador Walita,
4 camas e div. miudezas
1 bicicleta. Philips
1 ap. de radio onda cur­

ta-longa
Cons. Mafra 186 portão

de baixo

PASSE
BEM
COM

SOALHO
IRMÃOSBITENCOURJ
(AiS BAOAR6 � �OtÚ !tOi

ANTI(,O CEPÓSiTO OAMIANI

�ORNÓU ANTIQUADO ruco QUANTO V. ATÉ HOJE CONHECIA
J

EB!UD. não ,gostaram
RIO, ·19 (VA) - A reação no1'-. f'ugí ndo de prestar -qn"li$quer eS-I,dQ, dE:Y0'á.;;�LJi:t:.. !,j"fr��-a...hoje.....para

te-amer-icana ao. dis�urs_o,. 90 Sl� c1areciment�s. sô hrc S11a.·' atividâ-' à S�.iça·� fi sr: _J.akntiJ}l· Bouças,
:_, - Freuerl'c.o. �chnl1dt, rep�eAsentante dos na Pol?nla. ',' .,

de legad o :
"

Ql'à�il.di·o. > júnto ao

P rI'·:(f· - d? BTRSII Junto ao. Comitê dos 21, A prrmerra rcaçao nOl'te-a�l}le-. GATT.' ".' .," ,

a 'I;IPMiO reunido em _Washington, ..está se rican.a à política hrasile·ira 'd'e"rea- 1 A, i'eport'age� de O..y fazen?o sentir. fo:t�men�e ��m��' p.roxima�o com�ospaíses da Cor-
.li ten�oú>bt,el: a 'co,�fir�lação. do f�-Moa�yr Coêlho' aos círculos di plomát.icos b ra silei tina de"Fel'l'O \(.en'! se fazendo sen-
I to junto=às autortdades dlploma-

e ros nos Estados Unidos e no Itn-
til' com certa :f.ôrç� em -Geneb ra, ticas brasiiei'ú�,. 'inkrpelando um

Hildeth .Coêlho marntj, que se têm mostrado re-
onde a delegação dos Estados Uni-

.
alto funcionát-io lig'ndo. ao gabi-.

..':iI"i:""&/�;�:1 ser�ados em fal�r sôbre o re�t�- dos está relutando em assinar o
.

nete do llli.níst'ro. Negrão de Li-

P
..

..... ':
t 'mel'!to d.as relaçoes com a Rússia acôrdo com o Brasil sôbre as no- ma, tendo o mesmo se mostrado

. ll;,rtIclpam aos pa�r�� es e e os de·mais países dá chamado
vas tarifas. I reticente, 11en1 confirmando

pessoas d·e suas relações (l

I
"Cortina 'de Ferro". A fim de tentar' salvar o acôf-

.

dcsmcritiudo à versão,
',nasclimento de seu' filho Informa-se. extra�fi�ial111ente'

�a���lt: o�o�t�o ��a dT �lo �� aCO���I�tce�:�� �:�����rad:e�:� ! V IS" O, I M P () R T A 1fT EOrI n a ernr a e c 1'. : Embn ixada. em Washington, .dan-·
do conta de que o Departamento
de Estado não está vendo com

bons olhos a aproximação do Bra­
.n aos paí�·s do L�st"e e,!ropeu.

O sr. Frederico Schm idt, que
deverá' regressar de Nova Iorque
até o fim desta' semana, traz de

Washington maiores detalhes sô­
bre O caso.
Também extraoficialmente, in­

forma-se que o sr. Amaral Pei­
xoto teria sido pôsto .a par. da rea­

ção do Departamento de- Estado
pelos 'Sl·S. Douglas Di-llon

.

e . 'To­
mas Mann,

.
alto.s funcionários da

Chancelaria norte-amer-icana.
O silêncio do govêrno brasileiro

come referência .ao reatamento das
relações com a Rússia e o recente

pronunciamento do presidente
Juscelino Kubitschek, provocando
uma espécie de recuo na campanha
de reaproximação com os 'países
socia.li.stas, vêm sendo interpreta­
dos C0l11'0 çonsequência da nOVa

posição ton"';';;da pelo. Departamen­
to de Estado norte-americano •....
Também no Itamarati; o 'chan­

celer Negrão de Limn que ultima­
mU'nte .vinha fazendo"· pronuncia­

'mentos públicos em f.�vor do rea­

tamento comercial, tem se mos-

trado rcservndo, 110S últimos dias,
não querendo falar sGbre o assun-

·t�
.

O mesmo Vem acontecendo com
.0 ministro Edm,;ndo Barbosa da

Silva, chegado recentemente de
Varsóvia, onde tratou com as au-

ALUGA-SE
À família de fino trato

uma residencia sita á Ave­
piela Rio Branco, 175. Exi­
ge-se fiança.

A data- da rifa e1)1 Beneficio. Pró-Construção do "Hospital

A LU G A\- S'E'
Uma casa a· Rua Pel ipe

Schm idt 96.

Sagrada Família" do Sub Distrito do Estreito, que deveria ser

a de 3 ele Dezembro em eU]"Bo, foi transferida para o dia 13 de

.rrraio v dc 1959. IRMÃ BOWAVITA

ENCANADORES DE FANCARIA,
. Tratar à Rua Anita G.a- S A O ,- c�ín Os ,3 Patetasribaldil 38.

-- Cens.: até 18. anos -

O SEGREDO DA ILHA DOàs 10 horns ---1 MATINADA
SOURO z, 1.0 EpisÓdio.( A S A Shorts, I Jornais, Desenhos, Com é­

�ias; e SALTANDO NOS CÉUS
POLARES - Comando Cody.

.s: Cens.: até 10 anos

às '7%' h''!l'lts ,

T'ERRA BAIXA - com

VENDE-SE uma, situada à
rua Major Costa n.o 1� �

Tratar na rua Crispim Mira
31 fundos casa 15.

- Cens.: até 5 anos -

às 2 - 6'12 - 9.74 horas mendariz - Zul ly M-oreno.

(Horário alterado devido à gr�nde DiESFOLHAND9 A MARGARIDA
com Daniel Gelin - Brigittemetrágem d-o .f i lm e )

HENRY FONDA' --- AUDR�Y
HEPBÚRN - MEL FE;.RIÍER -

Bardot:

PARTICIPAÇÃO ,

ANITA EKBERG - em

G U E R R.A E P.A Z
REYNALDO RODRIGUES

ALVES E SRA.
- VistaVision

participam aos parentes e ·pe·ssôas CellS.: /,té-5 anos
amigas o nascimento de su.a filha

VALÉRIA, ocorrido dia 8 do mês

enl 'cni'so na Maternidade Dr.

Ca·rlos Corrêa. .:::;;- eUI

SCANIA VABIS

\
'mals

�eslstente i
""ais

e,cQnf>rnlco I.
. um�procluto

garantido pela
\ fabricação da VEMAG

,

,

rua Trajt;r:o, ?3·�·
rua ,Cons. ivlafra. 6

ALEGRIA. DE
,

,

-, Cens.: até 5 anos -

.

às 2 - 4 - 7 - 9 horas

DANNY �ÀYE - PIER ANGELf

E

VOE
- em

VIVA O PALHA-ÇO

- C.ns.: até 5 anos -

.... \
� .

vem
Encanadores 'de Fanearia

.

'-"
-

Os 3 Patetas ..
'

_

.'

Ü Segredo' da Ilha do Tesouro
... í· ,

J� Episódios .

caridades oomunistas,' que.,._,_ -_.__ ....: -�--

Diretório Acadêmico 'XXII de Janeiro'
Faculd�de de Farmácia ,e Odontologia

E 'D I T A L

às' 2 horas
I

INVASÃO DE DISCOS VOA-
D.ORES � com HlIgh Marlowe -

Joan- Taylor.

Invasão de DhcQs Voadores'­
com Hug-h Mariowe' - Joa:n Taylor

I '_, Cens> até l-O a,nos

MO'VEIS EM GERAL

H O s s,m�a F 'l
VISI1E A
Rua Deodoro" n. {I

M Ó V'

CRIA CURSO INTENSIVO PRE'-UNIVERSIT.A'RIO
A nova Diretoria do' Diretório Acadêmico "XXII' de Janeiro".

'da ,Faculdade' de Fllrmácia e Odontologia, dando execução à .sua.

Plataforma, nos dizeres de seu ítem 12 que visa "ar .assistência ao

Vestib�land.o', - 'TORNA PÚBLICO que !criou um Curso Intensivo
de' FISICA, BIOLOGIA" QU[MICA e POR'TUGUES, cm pl'e'paração
ao Exame Vestibulal' da supracitad;t faculd.ade.
,

O CURSO iniciar-se-á dia 17 do COITente e se prol-ong,ál'á at(.
'� (].ia 13 de j'eváei;'o. do 'a� vindou�o.·

.

.' As inscricões' pode"i'ão ser €:'htuadas, diàrianlente (exaeto sâb.d.os- .

�c ,

e domingos) das 20;0.0 às 22,00jhoras, na séde do Dirétório Acaclê-
.

"'li('o '":" Rua _Esteves .júniorlii3.,
'\ �o .ato ,da i1.lscrição,. o,r�'iretórjo encaminhará' carteit'as 'pl;ovi.

,ÓrJ.�s d.e Estudante$.'· ao.,.�.scl1itos�
.' Flori.anóllolis, 14 der'Idezembro .de 1958.

VIRGILIO B. SCHEID
,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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VIAGEM DO CHEFE DO DISTRITO
O Eng. Anthero d'Almeida Mattos viajou para Porto

Alegre, a fim de tratar de assuntos do interesse do 16.(1
i.en Neto e Ive'te Be rka,

Distrito Rodoviário Federal.
Ao final da festinha, depois de

AQUISIÇÃO DE 'MATERIAIS
O Excelentíssimo Senhor Presidente da República

assinou decreto vedando a aquisição de quaisquer ma-

ter iais, exceção d.e combustíveis e lubrificantes até a
de presentes, acontecimento que

õata ue 1-1-59.
' foi ele surpresa em surpresa para

P-ONTE SOBRE O RIO PIÇARRAS
Já se encontra concluída a ponte sôbre o rio Piçar­

ras na BR�59' trêcho Jninville-Itajaí, com 26 metros de

comptimento, 'cuja construção foi executada pela f irma

Empresa de Pavimentação -e Engenharia EMPEL Ltda.
VISITAS AO DISTRITO
Estiveram em visita ao 16.0 Distrito Rodoviário Fe­

deral os engenheiros Nilo Buchele, Rodolfo Hanke, Ota-
vio Lacombe e os srs, Antonio Peres e Camões Gomes.

-para os novos alunos, de 15 de

CONSTRUÇÃO DA BR-59
fevereiro a 1il d� mesmo mês, das

S,erão iniciados ainda êste mês os serviÇos 'de 'ter-'
8 às 12 .hoú".

raplenagem e obras de arte correntes no trêcho Maraca­
já-Tubarão, contratados com a firma Companhia Brási­
Ieira de Pavimentação e Obras.

DESAPROPRIAÇõES E INDENIZAÇõES
t-!erão ,proximamente ·realizados pagamentos de de­

:;:apropriações e indenizações de imóveis e benefeitorias Vende-se uma sala de

pela construção da BR-36 e BR-59, nos trêchos Lajes- jantar, estilo renacença, to-

Joaçaba, Joaçaba-Xanxerê,' Tijucas Florianó�blis e' da de imbuia, .composta de

Araranguá-Mampituba. 2 balco-es, . 1 CI'I'staleira 1
'

,

. , , �spécial de execução quando tiver determi�ada, organização comer-

PONTE SOBRE O RIO ITAJAI mesa elastica, 6 cad·eiras e esta por objet,o prestação aliJllC1r- cial, cabia à agravada Pl'omover o

Esteve em visita as obras de construção da ponf.,,:; 2 poltronas forradas com 'lí,cia, prescreve o primeiro daquc- desconto em fQlha de pagame'nto

sôbre o do Itajaí-Açú, uma caravana da Associação Ca- . COIJI'O. d"
.

t' f
-

d t
-

le; ispositlVos que sera e'ssa para s.a IS açao as pres açoes

.

ta-rinense de Engenheiros, ocasião em que os ilustres I ,!l'estação "cJetuuda' mediante o vincendas, acrescida de parcela

visitantes foram-informados de todos os pormenores re- TRATAR com o s,r. VF desconto em fôlha de pagamento t razoável, a s,r fix.ada, para amOl'-

[ativos áquela importante obra de arte.
-

.

I riato, pelos telefones, 29.19 'e. o Gxecutado fôr funcionária__! tização do debito e�l atraso.

la
,-

i
cNoel c�e�ou'mais cê�olll

MI J,jlmM D�
,

.

INfIN�i M�lIltl
IIIGI

'CA R R O� ROUBADO"
Foi .roubad o no noite de 26 de novembro, em Pôrto Alegre, um

autómôvcl 'morca OLSMOBILLE 1955, côr vermelha e creme, com

duas portas ,- Placa N.« 3-05-84 - Qualquer informação a reS­

peito d� localização dêste automóvel, é favor conrunícar-se com o

,.sr.oA�b,erto Beek =r -Rua Vidal Ramos 36, que será bem gratificado.
17-12-58

SALA: ALUGA-SE Plcrianõpo lls ,
18 (Especial)

Como aconteceu' em anos ante­

riores, Papai Noel chegou mais

cêdo no Jardim de Infância "Mu­

rilo Braga', instituição scquia­
na nesta Capital e que vem, des­

de a sua inauguração, atendendo

aos filhos de comerciários.

Presentes pais de alunos, fun­

cionários do' SESC, do SENAC e

da Federação do Comércio, além
do Presidente Char-les Edgar'

\

M.oritz, o Professor Luiz S.an-

OBRA DE ARTE NA BR-59 ,

chcs Bezerra' da Trindade, dlre-
.

.

Já
.
estã� �e�do tomada� as IProvidência� prelimína- I tal' do JIM,B, deu. início à festi­

I es pala o IllICIO dos servrços de construção da ponte nha, no pateo . interno
, daquê le

sôbre O rio Mata do Camboríú no trêcho Tijucas-Itajní estabelecimento, desenvolvendo as

-da BR�5� a serem - contratados com a firma Empreza crianças, desembaraçadas e ale-

de Pavimentaçâo .e Engenharia EMPEL Ltda. gres, um movimentado programa

VISITAS AO DISTRITO de cantos e canções natalinas, re-

Estiveram em visita ao 16:0 'Distrito Rodoviário Fe- ; ci tat.ivos e danças. Foi u'a festa

deral os .engenheiros Elisio Castilho, Walter Pf.eil João que mereceu os fartos a.plausos

Acieli, Luciano Presta, Heitor Ferrari, Nilo Buchele e
da assistência, pois os alunos ma­

os s.cs, Geraldo 'I'amega Pereira, Camões. Gomes, Osní nifestaram sua desenvoltura, não

Ortíga e o deputado Lenoir Vargas Ferreira.
.

temendo a assistência.

ACESSO DA BR-59 À PONTE HERCILIO.LUZ Com essa 'festinha, dia Í7, às

O Conselho Rodoviário Nacional aprovou o projé-
10 horas, cnce rrou-se também o

to elaborado pela Prefeitura Municipal de Florianópolis
ano letivo de 1958, que teve 162

para a construção do Acesso da BR-59 a-Ponte Hercilio alunos durante todo o p€·ríodo,

Luz. A construção referida é objéto de Convênio assi- sendo que matrícula inicial foi

nado entre o DNER e aquela Municipalidade. de 180. Foram 226 dias de aulas,
PONTE SOBRE O RIO INFERNO não havendo faltado mil' só, os

Já se encontra concluída a ponte sôbre o Rio Infer- scguintas : Neusa Mariza Dig la­

no,' no trêch., Lajes-Joaçaba da BR-36, com 50 metros como Veiga, Maria Goretti HeH,

Oe comprimento. A obra, de arte citada foi construída
An tô ni o Cesar Azevedo, Cesar

pela firma Empreza .de Pavimentação e Engenharia Augus to 'I'ancredo, Suêde Maria

EMPEL, Ltda, no iprazo de 120 dias com uma antecipa-
da Silva, Gilberto Digiácomo da

ção de 60 dias em relação ao prazo previsto no contra- Veiga, Jorge LU!3-_ Vieira, Hildn

to.
. Maria Warken e Airton Speck

ALUGA-SE 'óTIM,A SALA PARA ESCRITóRIO OU DEPóSITO

A RUA PADRE ROMA, 52.
'

VER E TRATAR NO LOCAL.

DISTRITO RODOVI,ÁRIO FEDERAL
B O l E TIM (I N F,OR M A T t V O

Neves; tivéram urna falta Maria

dos Passos Pu ladi n o, Miguel War-

um j)l'ograrna muito bem aprescn­

tado, Papai Nhdl chegou, fazendo

fmtn dis tri huiçâ o de prêmios e

a criançada que, feliz, entoou, a

uma SÓ voz, a tradicional. Noite

j:I"e1iz.
•

A, aulas do JIMB terão início,
:11l 1%9, à 3 de março, às 8 ho-

ra's, s nele que as matrículas. dos

'Iue já frcr:uelltam estão marca­

das para 12,13 e 14 de fcve re iro e·
'

Vende-se

,-,'-----�--

-

".

PROGRAMA DO� MES. r

\
-

.�

Programa dO'rmês de-Dezembro
Oia 25 (5.0 feira) -

Tarde do Papai Noel, dedicada
T"1iciQ as '16 horas.

'As 20 hs. Soirée Juvenil.

Dia 28 - DOMINBO

Grande tarde dançante Infantil de Natal Iní­
cio as 16 horas, às 20 horas JUVENIL. Havera
distribuição de Balas e Sorteio de Brinquedos.

..

)

Dia 31 - QUARTA'

\ Tradicional e grandio-so Baile de Gala' Come�
mOl'ativo a passagem do Ano. "-

I
,

Reservas de Mesas na Secreta�ia. Inscrições
das deb�ltantes na Secre·óaria., do Club.

(
'1 .

f

:Banco daJ!avouradeJftllo,JgeraiJ, J'c51.
.

Proposta para Empréstimo de Natal
Data da

Importância Cr$ Entrada no Banco__ I__-_I--
C O O a R I'G A o o S

N. _

Fone;Nome:

emitente _

À\'alista
_

Pess60s cu firmas comerciais que püd,slõo oqr inÍi.:'ifnoçõ;::'i �:)!:.re os ccobrig7.dos, nvt;t�,woço:

Data
__I__I__ ÁSOJinAt.uri do propcucute

Respoeta paro o dia__J__ I _

(58 as Iichos ccdostro.s e as�jnaturqs Iorsm ftlltregud
'-

i" ..

'J

o n�tal se aproxima e você deve garantir logo a

,alegna e o confôrto de sua família! Ainda há tempo para
você preencher sua proposta para o

EMERESTIMO DE NATAL.
Visite hoje mesmo o Banco da Lavoura.
Aceitamos propostas somente até o dia 15/12/58.

:J3allco daJ!avoura
DE MINAS GERAIS, S. A.

� maior organização bancária pa.rticular da América Lanna

NÃO ANDAR+A;PÉ·DEPOIS�D(tNA'AL.
-� � ,--'

. .'.

O comentarista às vêzes se vê em' papos -d.e aranha

para estabelecer uma concordância de,>s.eritido entre o

título que lhe ca do .ceu,- para a.nota diária e o sentido
de que pretende realmente dizer.

-....

Não andar a pé depoíj, do Natal , .. Tem mesmo -

graçu , . '. Será uma proibição do Serviço de Transito ?

Será determinação da Secretaria de Saúde ? Será Se"
, .

'

ra ... vamos ver se nos explicamos meShlO ...

Os que possuem automóvel é natural que não ano

dem a pé. Para os outros, para os que precisam locomo­

ver-se de longe para os que tem horário de serviço,
para os que não' podem equilibrar a orçamento do ganho
com a despesa, em face do encarecimento das passagens'
de oaibus, para êsses surgiu uma solução camarada.
Uma solução economica. E' sé fazer um iPequeno sacri"
fício será resolvido por muitos muitos anos, o problema
do transporte.

Quem ofereceu a solução foi a "Caçulinha" de A

I\1odeJa-I". Resolveu o problema, oferece:Qdo uma das mais
>

'onhcidas e famosas tnarca's d,e bicicletas (GULLIVER)
pelo preço de - cooperação' de Natal, pelo preço call1a­
rada de apenas Cr$ 4.930,00, quand,o valem e rustam

quasi quarenta por' cento mais.
O preço é apenas, como já dissemos, uni preço �

cooperação de Natal. Assim, os que realmente não qui­
zerellí andar a ipé, depois do· Natal, devem COrrer para
aproveitar essa cooperação. 'Cooperação para "ninguem
a,nda,· a pé depois do natal" .•.

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

RUBENS' COSTA
(Con'ti nuaçâ o da 8.a página) sua renda suficiente que possa

Civil à Luz ela Jurisprudenei.a",' ser destinada ao pagamento da

vol. X, n. 15.138}. pensão (artigo 7.0 parágrafo úni-

OI''', no caso dos autos, sô bre co, do d�creto-lei n. 3.200), é' que

ter sido decretada a prisão do poderá ser apreciado o pedido de

ag ravante por haver este deixado prisão, atendidas as cautelas men-

cionadas 'pelos pa rágrafos 1.0, 2.0

e 3.0, do citado artigo 920.

Na hipotese, pois, desde que o

agravante eXerce profissão regula­
mentada pela le'gislação tI'abalhis­

ta, percebendo salário mensal de

de pagar as prestações já venci ....

dos, deferida foi ::Iquela violenta

prov;dência ao arl'epio dos citados

artigos 919 e 920, do CÓtligo de

Pro,cessQ.
- 'Realmente estabelecendo forma

,níblico: ou militar, ou a estes Cassada deve ser, assim, a sen­

'quiparado, mi pel·tencer a profis- tença que decretou a pl'isão do·

,.to regulamentada pela legislação agravante, que não se justifica,

.0 tl·u-balho". E estabÚ o art. 920 em face dn que vem de ser. eX- A U· T O R I Z A ( Ã O
;ue, ,,:u::lndo não fôr possível o Ipedido.' 1

iesconto pela forma indicada, o Isto posto: Acordam, em

Tercei-I
Pelo presente, comunico ao, povo em geral que o

ão cumprimento da prestação

Ira
Câmara Civ<!l do 'I'ribunal de sr. Sebastião Andrade� casado, res,

idente e domiciliado

eT á punido com prisão decretada Justiça do Estado,' por unanimi- na c!'iad.e de Blumenau, na Rua Araran�uá, 867, funcio-

,.elo juizo civel.' da de de vetos, dar pI'ovimento ao nário da Fi}'ma REX NEON Ltda., está autorizaQo a I'eti-
I Em tais condições, «:omo bem agravo, pagas as custas EX- VI rar do sr. Heinz Jeworwski blocos e demais documentos

3,d:enta o pal'ccer da procurado-I LEGIS". .

com. timbre d� I.nstaladora Zen.dl'on,. ben: co�o �nunci.ar
ria Geral da Justiça, sÓ depois de- (Reproduzido de O, ESTADO DE em Jornal e radIO que, o referldo cldadao uao e funcIO'

verificada aquela impossibilidade j SÃO PAULO, de 12 de agô.to 'de nário, viajante- nem tem qualquer enC3irgo ou ligacão

ainda, que o devedor ,!ão pos� 1958). com a referida firma.
•

.Guilherme Zendron

SUPER.iti8BVII
para PÔRTO IlEGRE

Comando do Quinto D_istrito> Naval
A V I S',O' A PRA (,A

De Qrdem do Exmo. Sr. Almirante, Comandante do 5.0 D.istrito

Naval, faço público o �eguinte: Será realizado no dia 16 do corre'nte

mês na Diretoria de Eletrônica da Márinha, Rio de Janeiro a con­

'corrência pública para Alienação do casco do N.aviQ A.uxiliar AI­

miran.te Frontim, conforme edital publicado no Diário Oficial da

União do dia .18-11-58, n.o 262 pg. 24691.

Comando dQ 5.0 Distrito Na.val, Florianópolis, S.C., em 12 de

dezembro de' 1958.

,vINICIO LA MAISON BUSCHMANN

1!l� Tenente (IM) Ajudante da Divisão de Intenden'Cia.

S, A L SA
PARA ESCRITóRIOS· E CONSULTóRIOS

S E
Tfãja.no, 29 . ./

(Ptéd,io ;dl! Çaçulinh�L �'� AJ\fod�!fr)'"
V"

' .e< ....
,. . ,.. " ".' .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ú'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SflNTA C,.áARINA FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO DE 1958

Poderá ser tampeão Juvenil namanhã de hoje o Figueirense
I De conformi�ade com a labela do (ampeonato Juvenil de FulebQI de ;1958, tere�os� esta 'manhã,_no esládio' da P�,aia de Fóra, a an-,·i
I'i-penúltima- fodada. Com início às 8,30 horas, baler-se-ão Figueirense e. Atlético, baslando um empale para que o inviclo pelotão il-, i
lvi-negro se veja de posse do desejado litulo de campeão da calegoria •.Dirigirá o encontro o sr, Gerson Demaria. ,A rodada jerá comu i
i pletada çom o encontro Avai x Tamandaré, com início às 10,10 horas e sob as ordens do arbitro José Silva, Pr6ço único: Cr$ 10,00. -Ie .

.
.

•••••••O �••••o••••s••�e�O�&�.��.G•• I � , c v••••••••••••

MOVIM'ENTO TÉCNICO DO CAMPEO ..

.' i NATO CARIOCA DE FUTEBOL
! lUO, 20 (V.A,) - Encerrado o "dureira .. ;. ..

returno do' Campeonato Carioca 10.0 - OJ.aria.. ", ..

p c la Secretaria da Federação Ca­
tarinense de Futebol que o Cam­

peonato Estadual de Futebol dr:

58 está com Seu início pr-evisto
para O dia 11 de janeiro. Até lá

,de Futebol,- damos abaixo um Ii­
I

geirQ movimento técnico do cer­

,

I tame :

I COLOCAÇÃO. DOS CLUBES

nvaí e. figueirense '. inieressa:dos ,em j-OloS Lamisto s�me,nte. 1�""�:�;S.�s'i�������,:.:;
:�:,:�:;'::::::::���:L.:t�::::: Todilvia o problema das contusões no figueirense impede a realização do! ::. �:::;:;:::t.�..���. ::
diretorias do Plgueir-ensa e Avaí JIl.OIíO - Talvez nos 'p'rimeiros dias de 'fianeiro .1. 'I �::

.

�:���r�c� : .. :: ��
pai-a a realização de um amistoso 11 ,

"••••••� "' OI•••••••""•••••••••(tlU�••IV).')��')fO;3;;'\J&:ie.Of.lJ 17.0 - Portuguesa .. .. .. .. 24

'Eléita a nova Diretoria da ACESC CAMPEONAJil AMADOR!SlA IEo :���:::i':�:' '.>: :�
Ambos os clubes estão interes- Figuras de jrrest.igio .no seio. da 2.& sccjatm-ias foram, reeleitos O Campeonato Amadorista de- rod;da, cujos res o ltadns foram i ° 31

sados no jogo. Só que o F'iguei- Assoclaeâo dos Cronistas 'Esporti- Rui Ttburc!o L�bo e Maury Bor- Futebol de 1958 teve prossegui- estes: Unidos 2 x Postal Tele- 111.
- Bonsucesso .

-

h
.- I .' , •

112.0
- OIâria .. .. .. .. 37

rense, com razao, ac a temcrárlo vos de Santa Cat�rina e com urna I ges
e para a 1.& tesouraria mais mcnto na noite de quinta-feira, gráf\co O e Vendaval (jú

C3m-. ASPIRÀNTES
tal encon tr« nas p rôxiruas sema- boa folha· de serviços prestados à uma Vez reelegeu-se Milton Filo- quando' efetuou-se a penultima pcâo ) 7 x Austria· O.

(' ), 1.0 - Botafogo campo invicto 2
nas, de VC7. que está Com vár-ios imprensa esportiva e aos cspo r- : mcn o Avila. Para a .2.& tesourn ria

F� d
-

dA.
_ R.----;,-d.-�' 2.0 ...:._ Fluminense. ,Va,sco .. 11

titulares con tund idos, Talvez que L8'3 em ger:;tl, os confrades Cláth; foi, d�ito' Wilson Corrêa 'd:ls Reis. e era·cao as srOClaCfte� uralC' o' 13.0 _ Amér-ica .. .. .. .. . 12
nos prinieirus dias d'e janeiro, dia Ohngcr Vieira e Edgar BoiJ- Q Consell�� Fiscal ficou consti- •

li t'U oi U;;»

,.
.' -

com os citados jogadores em con- nasais da Silva foram eleitos I tuido
-

por Adernar Américo Ma- '

Eslado de Santa. Calarl=na
4.° - Flamengo .. .. .. .. 15

, , .

,
'

15'0'
- Bangú e Bonsueeaso . 24

diçõas, vculíam os aficionados a ante-ontem para os cargos de deira; - .Fernarido Linhares . da
., , , 6.° -r-r- Canto do Rio �. .. .. 28

serem co n tcm p lados com o "Clás- presidente c vice-presidente da Silvá e Luiz Gonzaga Lamego . .-\
.

I 7.° - Portnguesa .. .. .. .. 33
J'ntidade de classe. Para as 1,a e eleição transcorreu num ambiente :E D I T A L. 8.° - OIària e S. Cristóvão 34

__________.,..... �

da maior caruazadagem ,
estando .

36

Dia 1,1 o inicio do (-a'mpeonato Esla- ;:'0;:::::: �;b\�::�al�::.e�:lel�:::� 1.a e 2.a .Convocações

9.0 -:- 1�du;�1;E�I�' .. ..

1.0 - Flamengo (campeão) .

dJlal de Futebol de 1958 :l:n����t�. '2sando o progresso

A posse
.

dar-se-á am anhã, às

19',aO horas.

I .
Aos novos dirigente's da ACESC

os cumprimentos de- "O Estado".

�'.
•

103

.

.r em

Y1SUViSI0-� JlC!INICOtnR
MAIS DE�HOOAS D� t

MAGNIFICENTE fSP€TÁWW/
'MP. AU 10 ANOS ACOMP. COMPl. NAC.

92
.

• t..

Embora estando a liderança (h

tabela, ocupada por três clubes,
° Vasco é O Iider m.a is antigo.
Ficru-á o clube de São Január-io,
portanto, ainda, com a posse da

,Taça LideI'.

ARTILHARfA
1.0 - F'Iamengo ....

�

.... ,61

TAçA LIDER

2.0 - Butafogo :. .. 54

:3.0 � VasCo .. .. .. .. .. 51

entre Q campeão e O vice-campeão
da cidade, antes da intervenção do

alvi-negro no Estadual de 58.

1.0 - Amcricn .. ..

5.0 - Portuguesa. ..

6.0 - F'lumi ncn se '.' ..

50

42

41

sico - Rei".

DEFECjA MAIS VAZADAS

1.0 - Olaria .. .. .. .. .. .72
2.0 � Bo n sucesso .. .. .. 52

3.0 - Portuguesa .. .. .. 50

ARQUEIROS MAIS VAZADOS

1.0 _.Castilho (F'l uminen sc) 18

2.0 - Fernando, (F'Iamcn go ) 20

A�{QU8IRO MAIS V ..\Zk-POS
1.0 - Valter (Olaria .. .. 57

2\0 - Antoninho (Portu-
guesa) .. .. .. .. .. 44

3.0 -. Humberto (S. Cris­

tóvão) .. .. .. .. .. 46

ARTILHEIROS

'ft2.G�:

.

_

De acôrdo com Os arts. 27" 28 e 33 dos Estatutos,
2.0 - VasCO .. .. .. .. ..

sao convocados os senhores membros da Assembléia Ge-
J.O -- Elum inen sa .•. .. ..

1·.J F d 4.0 -' Bangú, 'Botafogo é
ra '13 e eração das Associaç__ões Rurais do Estado rlp
Santa Catarina, a se reunirem nesta capital para a se-
guinte ordem do dia: .

.
"

. 5.° .- América 20

1.0) - Discutir" e votar o re latór io do Presidente'
.6.° - Olaria .. .. .. . 22

b
r 7.0 - Madureira .. .. .. .. 31

em como o parecer da Comissão Fiscal re-
lativo as contas do último e�ercício';

2.0) - Eleger o terço dos membros do Conselho De­
liberativo;

·�o) - Eleger cargos vagoS na Dir.etoria e Conse-
1.0 - Vasco .

lho... Técnico; � _._

2.0 - Botafogo .. .. .. 29_6__ _

A· ultima rodada do l'etUl'no 'to-
,

. ,1.°'-'- Fluminense .. .. 283 talizo;, a '9ma de Cr$ 4.219.3'49,00.--4'.0) -=- PisClíti'i: e déÍiberar sôbre qualquer assun-
t d

. 1 ..
0

- Flameng? ..

...
.. 281 O Campeoiíato' çal'foca re'ndeu ..

o e mterêsse da Federação e da classe, :i.O _ Am.§ric,a .. .. .. ..' 253 CrS -64.123.711,00. A peleja que
dentro da Lei ,e dos Estatutos. '.

"".

d d'
. lI.o - Eangú .. .. .. .. .. 204 apresentou maior. lI'rrecadação nos

l'.lca marca o o la 28 de janeiro de 1959, às 9 ho- 7 ° s.- C'· t' ,-
ras d d Fd'

.
- ao 11S 0\ ao .. ..' 144 dois turnos, foi Vasco - Fl.men--

1
r.-a - se e a e eração, Av. Irineu Bornhausen s/n

.

8 ° B' 12n
n

.

t 't I t
., .

-. onsllcesso .. .. .. ., go, efetuada domingo, com Cr$ ..

es a capl a, en endendo-se caso não haja número ;;:,. \) ° _ C. d R' . M '

A - bl" ]"
' '. anto o 10 e fi- ;),800.409,00.

sse:n ,ela se rea lZara em 2.:1 convocação com qual- _

quer numero de' delegados present.es, no dia 5 de fe­
VereIro, as mesmas horas ,e no mesmo local.

Florianópolis, 27 de' novembro de 1958.

8

Lo - Valdo (F'luminen se )

2.0 - Nilo (América), Dida
- (F'lamengo ) e Qua rcn-

t.nh.i (Bo tafogo ) .. .. 16

JUIZES QUE MAIS VEZES

FUNCIONARAM

18

7

9

Àcabarnos de ser informados Até 2.g�r" silo ' conhecidos os

a entidade (spera que todos os

e·stejam ter--I

, Cap i ta! - FiZl1cil'ense
Blum nau - Brus que

Renaux

2.0 - Amilcar Fel'l'eira .. ..

1.0 - Eun.a p io de Queiro': 24

22

seguintes cnm.peões :
São Cristóvão' .. .. .. 19

cel·tames

minados.
regi o il.a i s

Joillville - América

La[5una - Barriga Verde'

- Carlos

I -s A L A S 8.0 - Bon sucess o e Portu-

guesa .. .. ..'.. ... 34

TAÇA EFICIIl:NCIA

3.° - Alberto da Gama

Malcher... '.. .; .. 16

Tubarão - Hercílio Luz.

AI uga-se varias em. Prédio

,
térreo ,e ·rentraI. Informa­
ções no T·elefone 3512.

..
- � .,.'.. " ...�.\_

,----
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1.0 - Antonio Viug .. .. .. '14
5.0 - Frederico Lopes .. .. 13

ARRECADAÇÕES·

'.\ .

Ótima oportunidade para

aUMENTaR SUIS RENDIS:
vendendo f Ihinhas. Aceitamos
elementos ativos, taoto na Capital,

como. no Interior.

Oferta a

Boa comissão e

adian·amentos.
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feo.ções ,de ficha de informaçõ,es comerciais n�sta pra-
João Demaria Cavallazzi \ (' t R d 4ça. v�r as _

_para
_

. Alvai'es Pen.tea �, 203 -:- :,0 a�dar
�_���������������_�_�����������-����-�-p-r�e-si-d-en-t_e_e�.m�s-x-�-C-íc-i:o--�-��._.sfua2-AGENCIANELB��SaoPaulo-Capl�1.

C O N F E 11T'A R, I A P L AZ A-�---dia 25
ELEGANTE SOIRÊE DE N1TAL AS RILHANTADA POR, SABINO E SiEU' CONJUNTO· DE RITMOS.

��fA' 3- Dl JANHRO O' PRlME,fRO GR,ITO DE (ARfU VAL DO ESTADO
CINE- R�I: t -Z -:--=,�'-'�'-"ir-ol-"E ( l'-N---E- -----��-I -, --Z-'-",= iO:-c--=·-----·

"'.. .--

�.---

CINÉ
-

S ,: 'Ó-�-�J-O S É

fOLHINHas SCHELlGI S.I.
ex. POSTU 3372 • São PIULO

/

HOJE

nA MÊl�OR CoMÉDIA 1 UMA DAS. MELHORES FITAS DE "DAN
NY MAYEn A METR-Õ G. MAYER APRESENTA:

. Danoy
-

Kaye �. Pier' Angeli -.' Noel' Purcel 8accaloni Robert
, Cool' .

-

--
. Patdcia tutts � em

,

PARAMOUNT lO o:;

APRE�ENTA ���

....
'

CINEMAScOPf e

, I-N E 'S Ã O'

METROCOLOR .

J O' S É
M A R'-j

•

-----_._' •__._--.--,-- o __ • ._, ._.

(INE RITZ'
O 1 ,A N: Z A

--

-

.

�.-._---'_.- ._._---_._-�----�----...._------��---

D I A D EN· A l -A L
, M 'A R l Z A , A -ll A Z I O�. -'

I
r

•

em

R
".

-

•

I
€ i' nem a,·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



No "iritúi to de implantar uma

menta !idade f'lorestal. a Campa­
nha de Educação Florestal no Bra­

sil, in st.ituiu um COnCl)rSO para os

diversos níveis escolares, para pin­
tores e desenhistas I amadores' e

profissionais do país. Corn prêmios
compensadores, -conseguiu com

esta feliz iniciativa uma premis­
sôra concorrência de canfidatos.
Esse concu rso visou a evllenciar

I
os aspectos pegativos do desmata­
mento irracional para a flora, a

fauna, o solo, os mananciais, etc.

e o aspecto positivo em pról do a' corn issâo Julgadora, composta e o desenhista de propaganda e apuradas as médias dos concor­
desenvolvimento da vijía econô rni- dos senhores Coronel Alvaro Vei- Osmar Coelho, conforme estipula rentes, foi constatado um empa­
ca e social do país como resultan- g·a. de Lima, �rof��sor Otávio SiI- o regulamento do concm·. estu- te de 39 pontos entre os concor-: Sessão de' 19 de Dezembto de 1958 Beneficente Bom Jesus, de Xan_-A nano esta Assembléia Legislativa
te da exploração de nossas flo res- veira, os quais, jun to s com Seu' daram criteriosamente os cartazes rentes de pseudônimos EL TIGRE PRESIDENCIA: Deputado José xerê; Projeto de lei n.o 223-58, sessão hoje, aprovou unanimidade
tas. Preaidente- Dr. Cesar Seára, re- ipresentados por artistas de qual- e RÃ, havendo o si. Presidente de Miranda Ramos que aprova Ariação do distrito seus membros fôsse endereçado
COMISSÃO' JULGADORA EM presentavam a Campanha de Edu- quer categoria, perfazendo um da Campanha de Educação Flores- SECRETARIA: Deputados Olice de BefaVista do Toldo, em Canoí- apêlo vossê ncia se'ntid,9 marque,

SANTA CATARINA cação Plcrcst.al ; e ainda os se- total de seis concorrentes. [.11 em Santa Catarina Dr. Cesar Caldas e Mario Olinger.
'

nhas e Projeto 13-58, que aprova ainda corrente exercício, aata íns-

Na séde do Acôrdo Florestal nhores Paulo Pelusõ, desenhista e RÃ VENCE O EMPATE Seára desempatado em favor do HOR'A DO EXPEDIENTE E Têi'mo de Acôrdo, celebrado entre talução disrito Lindoya, municípiç
esteve reunida, no mês passado, representante ,JJctt-1lerviço Florestal, Somados OS pontos individuais segundo fazencLo jus ao prêmio ORDEM DO DIA o Govêrno do Estado, Ministério Goncórdi·a, criado pela Lei n.o 364

·..·....

ru-ürRiDliiro
...

l·M
....

�õiJfl' ........·:.í Ii���r:!:f:�;;:fJ.:�;�2: ·1:if:Ê:i:��t:p��;:5g;:f.�� ;I:�::2�;:I';i���r�fI��3� fr�!1�l[�ij�i;:,�:tâ:��;�i·U�UD U r-u U b Un � yR o pseudônimo REI. Cr$ 2.000,0'0. dos vários requerimentos apresen- em referência foram aprovadas novo disrito ,a partir do próximo
.

• BREVE OS NOMES DOS tados á Mesa e votadas as seguin- pela unanimidade do Plenário. exercício.

'/ • VENCEDORES tes pnopusições legislativas: Pro- INSTALAÇÃO DO DISTRITO DE Atenciosas Baudaçõcs,

I .

Os três trabalhos premiados no jeto 'de Lei N.o 161-5�, que isen-� LINDOYA, NO MUNICIPIO DE JOSE' DE MIRANDA RAMOS

. I concurso estadual, foram énviadós la do pagamento do Imposto de CONCóRDIA

imediatament à� Comissão Julga- Vendas e Consignações as Coope- .' Ao início da Ordem do Dia da

dora do certame nacional a fim rativas de Consumo, -constituidas Sessão, o Deputado Estivalet Pi­

de. participarem dêste, como repre- de trabalhadores sindicalizados; res, de iÍancada do Partido Social

sen tan tes do Estado de Santa Ca- Projeto 200-58, que considera' de Democrático, apresentou á Mesa e

tarina. Agora, já conhecidos' 0.5 utilidade pública a Sociedade Civil justificou uma mensagem telegrá­
vencedores do concurso nacional, das Irm.ãs Religiosas F�anciscana� Il

ficá ao Exmo,.S�nhor Governad�r
serão divulgados os nomes vence- de Massaranduba: Projeto de lei do Estado, solicltande suas provi-

dores com os referidos prêmios .0 186-58, que declara' de utilida- dências no sentido de que fôsse

i1entro de breves dias.. de pública a Sociedade Hospitalar

I
designada data para' a instalação

ESTUDANTES DO CICLO CO- do distrito de. Lindoya, recente-

LEGIAL TAMBEM AGRACIADOS Wl"o.-..:" - �..-_ mente criado, no município de

A mesn;a Comissão Julgadora", "

I���j r�'1
I Concórdia. Após "discutida a �en-

alterada sõ mcn te na, pessoa do de- � sagcm e tendo o seu autor sahen-

I-
sen is ta de prolPaganda Osmar' • tado, que cumpre ao Poder Exe-

Coelho para a do professor Aldo cutívo a designação de datas para

Nunes l'cpré'Sentante da organiza- a instalação de distritos, foi a A Presidência da Assemblêia

çã� estadual do, ensino, conferíu Quando interv,entor fe- mesma aprovada pe la unanímida- Legislativa, n'a 'sessão de hoje rei-

••
1••

'o prêmio para alunos do ciclo co- deral no Estado, o sau- de do Plenário. Foi do seguinte terou aos senhores Deputados a.

leg i a l à aluna LE'A MA�LENE doso es:.taefista Nerêu teôr o telegrama aprovado, para comunicação recebida da Secreta-
DEL PRA; NETTO do 3.0 Cien- Ramos,_ certa feita, Ie- ser enviado ao Exmo. Senhor Go- ria do. 11.0 Congresso Eucarístico

tif ico do Colégio Coração de,Je- vernalor: Estadual, de que', n.o altar monu=

s ús. Esta colegial mereceu como vado pOr informações � Exmo. Sr. Governador do Estado mente, ni! praça onde se realiza
I pl

ô

m io um cstôjo para pintura a falsas e pedidos de ínte- � Nesta Capital -

_
o Congresso encontram-se lugares

I óleo Os outros dois trabalhos se-

I
resse encoberto, remo- Te'nho o prazer de levar ao co- reservados. para OSL senhores De."

• lC'�i;'lados apesar de não prcen+ veu uma professora do nhecimentu de vossência que ple- 'putados.
• ChCICIll ;IS condições exigidas pe- --- --- ----

I• lo l'egulol'lento do concurso, mere- sul para o norte. Pouco
P E L O S M U- N I ( I P lOSceram ps prêmios J.IIstihJidos p_lo depois, recebia da remó- ' '. ..

: -ACÔldo Flo1'estaT de Santa Cata- vI'da extensa carta, na

•• rl'na constantes de 1 máquina fo- qual,- comprovadaménte,
• t-ogrâfica e uma cane·ta Parke]' 21,

I a título de estímulo. Para o Cer- estava toda a história

• tame n,';-c'ional, seguÍu somente o secreta dos·verdadeiros
• primeil'o colocado. motivos ,da remoção. Es-I GINASIANOS APRESENTAM-SE .

,
.

I .

No ciCl���;,�ial,H�M Comissão �:nce���:' te�!:�n�v:l!:��
• Julgadora cl.assificou os trabalhos ou menos assim: Confio �
I do.s cOllconcntes EDSON CAM-

.em que o g�vêrno de V.
• POS METESICH da 2.a série do

: Instituto de Ed�,c.ção Dias Velho. -Exa. possa dar-me' uma

• desta Qílpital, que mlll'eceu uma resposta. .

: caixa de pintura a óleo; DERLY -O interventor•. enfren:
• TQMAZ f�O C.N.R. Prof. APa Ci- tando os interesses noli-• dade, .3 .• serie, da cidade de Jo.-

-ticos dos que lhe.haviamI çaba qne re�ebeu uma máquina
• fotogl'áfica e ATILA RAMOS, da pedido a remoção, foi

••
- 2.a série do Instituto de Educa- imediato na resposta:

ção Dias Velho, desta Capital que· assinou ato tornartdo-a8 recebeu o terceiro prêmio, uma ._'

I ca�eta Parker 21. .:rodos os três J sem efeito..E _ depo�s.
: trabalhos premiados também se- 'com incisiva energia, ex-'

,
Você que é contador ou normalista, você qw. é titular de um diploma de • guiram para a Capital Federal e_ plicou aos auxiliares:

curso secundário (segundo ciclo), qualguer que ele possa ser, não deseja você ! concorrerão ao concurso de, dese� "Urrr ·governo que não
3el' mais util, aplicar melhcr e mais amplamente a sua experiência? ,� I nbas da Campanha de Educação

possa defender ou expIE'
Insereva-se então na

. .

_I Florestal.
.

• A ..comissã.o re.solveu classifi.car ca.r um ato seu, é um
Faculdade de Serviço Social de Santa Catarina fi· 1

II
no cic10 j)l·lmarlo. e na seguillte govêrno desmoralizado,Informações: Faculdade de Serviço Social de

S t C t ... R v't K d ;;3 . ordem, os alunos VALDEM..:\,R d!g,no da piedade públi-an a a adn'a ua 1 01' on er, v •• FIEDLER da 3.a série do E!G.

. • '::. 'll _
. �lorianópolis.. , .' "P.O.' Gu'imarães" da • .cidade de

(Contl'lbUlçaO do ServIço NaclOnal de AprendIzagem Industl'lal - SENA!). • S' Bento do Sul. Mere·ceu éste X X X
...............................................II••iI••••••••' ••••••••3 a�,�no con�o prêmio 'uma caneta A dança dos cllrtórios.

O-IseursO dO COmandan le' �.��l�l' d:\�Os��;e ��u�,�. �,��� segundo o governador

......._ dêlo.Dias VJiho" desta Capital' lIülge, foi. medidál" geral
conquistou o segundo lugar, rece" (essa, não) para bene-
bendq um jogo O PEQUENO ES- ficiar os serviços judi-

do'5l1DI"slrlBlo no encerra'
CULTOR. O' terc'eh'o lugar co!!be ciá:rios. I, - O sr. deseja. uma placa para cadiZaque contra-

-

.

I' d' ��Ml�ll �j Mjl-I�-Il· �.��,;����::::�;:�:O�B��� ;i?��e����:xJ:r� � ;
- :��!;do algu�a, "pelega,", pode levar qua;l-

m·eu O a
.

,'\ mio que constava de um jô'go de cartórios ,de Concórdia, �� NOTA: Como é do conhecimento !público, o Escri"

I'
.

,

-

pintura Posteriormente a Comissão
BC' h vão Fernando B. Fernandes e o DelegadoI Julgailora enviou também êsse, �usque, anoln as e.
IT?

�
Quintino Mafra, da Delegacia de Polícia

(Continuação. da 1.a página.) I' ta e também em aguas e, bém no de todos os brasi· trabalhos a Comi ssão Julgadora russanga. ,

N
.

I R' d J D-' '" O de Taió andam envolvidos com· contraban-
ilustre Almirante Aléxan-' terras do velho continente. leiros, tem o seu culto per- �o certame ac!.�a no lO e a- u-v-I-d-a-m-o-s •••

drino de Alencar, em 1925,·1 Em toda a nossa fronteira manente. neiro. govêrno do sr. Heriber- do de automóveis e por' isso nas malhas
declarado Patrono da Mari- "lllarít.ima, deixou êle sulcas NOTAS FINAIS

to Hülse não pode de- � da Polícia Internacional que está cuidan-
nha de ,Guerra do Brasil. i admiraveis de sua atuação Em noine deste Comando Com mais esta vitoriosa etapa,

f d ... ) do do caso. AfUoma-se que-esses elementos,
TAMANI?ARÉ, é um exem-l em prol da pacíficação e da ,e dos meus camaradas, de- a Call1pa�lha de EdllCaçã\F�ores- e� Ne� ned� extp Ica;

IS-
1- esperam agQra ser premiados com cartó-

pIar "sui-generis" na fHis- liberdade. sejo agradecer aos ilustres tal, penet;-a em sua magnl u e n.o 80. ao a lan am esa-

�1lória Nacional, porqué ba·-:. ° papel.por n-ós desempe- oradores que me precede- a:llblCnte popular, Po�ulal> pOIS fios. A resposta será rios! Aliás, também o Prefeito Schmitz,
tendo-se pela criação do Es- nhado no mar, nas duas ram' a mostra de civismo I

so ter�mos uma Naçao r.ca se

sempre a mesma: SI- cujas contas irregulares não foram. apro-
,

1 _
I perSlstlrmos no réflorestamento. d

.

tado Brasileiro, lutando con· guerras mundiais, teve sem- que reve aram em suas carn
! E para tal mais do que uma ne- LENCIO. . • .. va as pela Câmara e s:.eu ex-secretário Pau-

tra os caudilhos sul ameri- pre TAMANDARÉ e outros dentes pa!ayras" �naltecen- i c�ssidade ;" tOl:na o auxílio popu- ....'Y'....�......-.N?.hI-.'"............-..� lo Fuechter, promotor de uma "festança"
canos, embrenhando-se nas grandes vultos da nossa Ma- d? 9: Hlstona Patrla, n� pa-Ilar. A aceitação dêste concurso, npturna no prédio da Prefeitura de Taió,
campanhas da Guerra Trí- rinha, como guias apontan- gma reservada' a Marmha. ,não só veio de encantro a ans eios

.

1· AI'
.. d' C· h d V·t' A t d N 1 t compõem out.ra dupla à espera-de carto'-

p Ice lança, nunca JamaIS' O-DOS o amln o a 1 0-
,

o os aY.l!e es q.ue a�- i pa�rióticos dos concorrent�s pro- •
aspirou senão ser Mal'Í-' ria, que a obtivemos, mer- bem, dentro de mmha JU', miados como também à de todos .-------------.. rios, uma vez que desmoralizados perante
nheiro, e o foi, com, convic-

I cê de Deus, com fé, sacri- risdição, desta ou daquela' os 'bra�ileiros, Uma mentalidade' a opinião pública, têm, como tãboa de sal-
ção, perseverança, coragem fício, entusiasmo e destemor. maneira contribuiram para' Oorestal, é sinônimo de' cultllra e CAPE�ITO vação a condescendência' do Govêrno. Será
e grandeza. t Podemos, pois; afirma.r, o brilhantismo 'da semana UlIl'or pátri6: O ca.rtaz vencedor AGORA COM NOVA

'

"t G d T'"

Modêlo de Militar e cida.·-,! com orgulho que nosso PR.- que se finda estando como- do:'�certanle nacionàl, será c1ifun- �. '" ....

�. que o lDCltl o overna or neriberto Hülse

'dão, Jleu J?-0me se. fez ouvir
I t:ono, não. apeJ?-as no cora- vido, os protestos de' nossa dido e lançado no mais estéril .�,�.EMBALAGEM val atender a "troupe"?

.

no bloquel do Rlo do Pra-. çao do Marmhelro mas tam- gratidão."
-

rill'.câo brasileiro. E' daqui congl'a- .__,l.� .. \
.

(Dos Jornais)
i$SU"'4$%S;;jí,..ssbS%%%Ss,.,.s:�.�"....- ...v.:::;o%%jí,..s;-;:s%%i..

-

.....-%-miii�-..-e-.-':-: ���.;�n:�_·_����:�s���$��-s,�·SSs;·s·:sz�$�·sD�:i,.�%�-sci$;�%�$�·is:si·�%�'t-.5%�s�,ii�-s�·sri:�$$::Ii$�,�s:s�sDs�S�s�scti5s�s�sijs�$S$�sãsiis�s�sãsis�s�SESiijS�s�s�s�s�,.�$�s;ã$�s�s�scs�s�>�S�$�%:sE...s.o:is�s�sãsi$�%:sãsis:�s:..�.. '(SS!Cii:
Ildefonso}UVENAl; - P

AIIt

1- d' d -

.

d
de, "de norte.a sul, _parecem correr enfileirados

Para a PAGINA I?E FAO, da edlça:o 'ao ln
-

o pe a'co'
-

a
. como'parelhelros em desafio, os penédos,tão co-

de Natal do conceltuado semanano . nhecidos- como cavalos do Fão" ,

republica:no P. regionalista O CAVA-
.

I , .,

.

Vimo-la qual belíssimo crô�o,· com os arvo-
DO, da vIla de Espo�en9-e, �ortugal e .'

.

"

..... redos desnudos da viridente- folhagem e os cam-
,

° ,ESTAD<? d� Florla;no1>olls. .

terra po t guesa
,poso Os vales·e colinas e o telhado-do casario, ta-

,� terra !usrtana, _patna. glorlOsa de. nossos r u _, petados de neve, e flócos caíndo . da atmosfera,
herOlC?S avoengos, �a� admlrav�l e que�lda 'p<?r ,

• como fêlpas sedo�as de painêira; a ,tudo em-
todos ldolatrada, nao e, para nos que nao tlve-

E t
_

t 1 � h d t
-

d t t t h d d t· ,branquecendo tal como SE' apresentara a peque-
rÍ10s a grata' felicidade de pisar o seu chão aben- _

en re es es,. a g�n� �rec os a. er� aD?-a.2. eloquen e_ es em,!m. o � que o el�va o s!ln lme�- . cl't 'B thl' d J d' ..
'

..

_ çoado verdadeiramente desconhecida....
do F;:tQ, a. fregueSIa hlstor�ca que fOl na AntlgUl- to dO, amor da Patrla, Vlve e c_replta pe�enemente nma�, 1 osa e

d
em

S e1 �d a, na nOlte fellz em

" dade, a'cIdade romana (,e Aguas Claras, terra na pIra sagrada do seu coraçao, _ porlSSO, dizer .que viera ao mun o o a.va oro

. Hemos vi�to, por vezes, _e com satisfatório mártir de dois g�andes vultos do florilégio e mar- das belezas e excelências
-

do seu pequeno cé�pede E v'j:!ndo-a ássim, bel� e esplertdoros3, admi-
prazimento, lindos pedaços daquela importante tiriológico cristão, - sublimes e abnegados seLL nata1', - preciosa célula da gloriosa terra lusitá- ramos pTazerosamente essa tão progressista f\'e-
região do velho continente, quer por-meio de fo- vos ·do Senhor: São Crispulo e Restituto. -

na, - se_rá, sem dúvida, a melhor hom�na:_g.em' de guezia de Esposende, do Distrito de Braga, a mais
tografias em albuns, cartões ],)ostais ou 'revistas ° Fão é berço adorado e venturoso de um Natal, gue lhe podp.remos oferecer. importante e industriosa do Consêlho da Fóz do
ilustradas, quer na téla animada dos cinemas, dos digno!, filhos de Portugal, que muito aprécia- Vimos, em imaginação, nestes alegres cUas Cávado, em cujas esplêndidas praias balneárias.
onde muitos ,aos seus rincões, apresentam-se aos mos pelas excelsas qualidades e virtUdes que sáo natalinos, tão gratos ao nosso sentimento cristão, como a de Suave-Mar, tão decantada por inspi�
,nossos olhos de�lumbrados de fórma agradavel- apanágio de sua grande alma, o qu:�l. nos honra essa pequena e linda- po.voação, plantada à· màr- rados �oetas -da pJ:osa e do verso, e ião gabadas
mente impressionante,. .pelo ined�tismo surpre com a sua dignificante ainizade, e êujo extrema- gem esquerda do lendáf,io e poético rio Cávado; .

endente de sua -beleza. ".

_ d� amôr' à terra do seu nascimento, é bem um distante apenas dois _quilômetros do oceano, oil- (Cont. na 4.a pág;) -
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lt�làmo-nos com esta feliz inicia­
tiva tomada pela Campanha de

Educação Florestal.

Finalidades' desta Campanha - Comissão julgadora e os ven­

cidos - Após um empate RÃ vence o concurso de cartazes -

Os nomes dos vencedores serão divulgadosapós o,.c?rtame na­

cional _._ Não foram só os pintores-os agraciados, os estudantes
mereceram também seus prêmios - Desenhos dos colegiais, gi­
nasianos e. primaristas enviados também ao Rio, a fim de que
possam concorrer ao concurso de âmbito nacional, promovido\ .

. pela campanha de Educação Florestal[..-- Outras notas'

FLORIANÕPOLIS, DOMINGO, 21 DE DEZEMBRO DE 1958

Presidente Assembléia Legislativa
SUSPENSO OS TRABALHOS DA
ASSEMBLE'IA LEGISLrATIVAVocé sabe:

que há problemas coletivos na

sua comunidade que reclamam a

sua aten�ão?.. -

que há problemas tndívíduais.;
que você pode ajudar a resol-
ver?.. .

que há meios ao seu alcance pa- ,

ra que você possa ajudar os indi­
víduos e as famílias do grupo so­

cial em que você vívev. ..
que Santa Catarina e o Brasil

precisam de você? ..

i

Ii'.

PQr determinação da Mesa da
ASSEmbléia Legislativa, os traba­
lhos- desta fase de convocação ex­

traordinária, furnm suspensos a.

partir de 20 do corrente' mês até
cinco de Janeiro do próximo aliO,
data em que reiniciará os traba­
lho" que deverão encerrar-se dia
20 de .Janeiro data determinada
pe-lo ato conv�-catório. '

COMUNICAÇÃO DA SECRETA­
RIA DO 11.0 CONGRESSO EU-

CARISTICO ESTADUAL

Você procura:

ca."

uma profissão qüe lhe
abra as pórtas do grande
mundo? ..

uma atividade que catlali­
se os seus ideais e o desejo
de servir e de ser útil? ..

um meio de passar pehl.
vida, vivendo intensamen·
te? ....

,
um caminho rico em ação,

vivo em experiências' de al­
to sentido bumano? ..

um objetivo para dar en­

caminhamento aos nobre:;
fil1s que você tem em mi­
ra? ..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




